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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Mensagem ao Senado Federal.
Ministerio da Justiça e Negocias Interiores—De-

cretos de 16 e 24 do corrente.
Ministerio da Fazenda—Decretos de 21 do cor-

rente.
Saoaaraante DE ESTADO •

lifinisterio da Justiça e Nsgocios Interiores —
Expediente do 21 do corrente, das Directorias
da Justiça, do Interior e de Contabilidade — Ad-
ditamento ao expediente de 20 e expediente de
23 e 24 do corrente, da Directoria Geral de
Sande Publica.

Ministerio da &.farinha — Portaria de 25 do cor-
rente—Expediente de 13 do corrente.

Ministerio da Guerra—Portarias de 24 do cor-
rente—Requerimentos despachados.

miniaterio da Induataia, Viação e Obras Publica'
— Expediente de 25 do corrente e requeri -
mentos despachados da Directoria Geral de
Contabilidade — Portarias de 25 do corrente
da Directoria Geral da Industrie. — Aviso de
25 do corrente e requerimento despachado da
Directoria de Obras e viação.

SEcc"A". o JUDICIARIA —Sesõee do Supremo Tri-
bunal Federal e do Supremo Tribunal Mi-
litar.

RENDAS PUBLICAS—Rendimento da Alfandega,do
Rio de Janeiro, da Recebedoria e da Recebe-
doria do Estado de Minas Geraes na Capital
Federal.

NOTICIÁRIO.

EDITAES Av.S)s.

PARTE COMNIERCIAL.

MARCAS RF.011TRABA5.

SnemoAnts ANONVMAS — Acta do Banco de Cre-
dito Movei — Rectilic ição da Companhia Ma-
nufactora de Conservas Alimenticias.

ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Presidente tio Senado—Havendo sane-
cionado a resolução do Congresso Nacional
que autoriza o Poder Executivo a abrir ao
Ministerio da Guerra o credito extraordinario
do 3:350$, para pagar ao capitão reformado
do exercito Carlos Augusto Ferreira de As-
sumpção a ditaria que lhe competia de 1 do
julho de 1894 a 30 do abril do 1896, como in-
spector do l a classe da Repartição Geral dos
Telegraphos na coinmissão encarregada da
construcção das linhas do Cuyabá a Carutnbá,
vos restituo dons dos autograe hos da mesma
resolução que acompanharam a vossa Men-
sagem n. 0, dell do corrente.

Capital Federal, 20 do julho do 1900.

M. FERRAZ DE CAMPoS SALLES•

alinistçrio da Guerra—N. 3—Rio de Ja-
neiro, 21 do julho de 1030.

Sr. 1" Secretario tio Senado—Da ordem do
Sr. PI e&nente da Rapublica, vos envio a in-
clusa Monsagem do mesmo Sr. President° ao
do Senado, ra-tituindo dons (104 atito ffra pilas
que acompanharam a Mensagem n. 9, de 11
do corrente, transrnittida com o voaso officio

n. 92, de 11 do dito mez, da Resolução do
Congresso Nacional autorizando a abertura
do credito extraortlinario da quantia de
3:350$, para occorrer ao pagamento do diarias
a que tem direito o inspector de 1 0 classe da
Repartição Geral dos Telegraphos capitão re-
formado do exercito Carlos Augusto Ferreira
de Assurnpção, por ter servido na commissão
encarregada da construcção do linhas tele-
graphicas de Cuyabá a Corumbá.

Saude e fraternidade.—T. N. de Medeiros

àlinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 16 do acorrenta, foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca da Capital

4° brigada de infantaria

11 0 batalhão do infantarit

Estado-maior— Ajudante, o capitão João
Baptista Rost ;

Capitão cirurgião, o Dr. °ataviarei de Mello
Barreto.

I 3 companhia—Capitão, Fortunato Goulart;
Tenente, João do Azevedo Carneiro Maia

Ne tto ;
Alferes, Carlos Leal e Euelides Leite da

Silva.
2' companha — Tenente, antidiano do

Souza ;
Alferes, José Alves da Graça.
3a companhia—Capitão, o Dr. Joaquim Leito

Ribeiro de Almeida Junior ;
Alferes, Candldo Pereira Leite Filho.
4° companhia— Alferes, Joaquim Augusto

de Mendonça.

— Por decretos de 24 do corrente, foram
transferidos: da cadeira do grego do Inter-
nato Nacional para a do Externato o baaliarel
Anton!o Henrique de Noronha e deata para
aquella o Sr. Hans Heilborn.

Ministexio da Fazenda
Por dacretas de 24 do carronte mez, foram

nomeados

Para a Alfandega da cidade do Rio Grande,
Estado do Rio Grande do Sal : conferente, o
conferonte da extineta Alfandeea de S. Paulo
João Fernandes de Barros; 2'" escripturarios,
o I cseripturario oxtinato da Alfandega de
Macahe Fraucisco Pereira de Brito e o a" da
oxtincta Alla»dega de 8. Paulo João Virgilio
do Carvalho; 4° °seri ptitrario, Ernesto Caudal;

Para a Alfandega de Sant'Anna do Livra-
mento: 2° escriptucario, VIrginio Lucia de
Maltos.

O 3' oseripturario da extincta Thesouraria
de Fazenda do Maranhão Raymundo Pereira
Lima, para idautico loaar na Delegacia Fia-
eaWo Thasouro Federal no mesmo Estado
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José Bornfim, para o logar do theaoureiro
pagador da Delegacia Fiscal do mesmo The-
muro no Estado de Sergipe

Por outros da mesma data
Foi aposentado, de conformidade com o

decreto n. 117, do 4 de novombro de 1892,
Manoel Pereira L a ite no legar de 1° escriptu-
rario da Alrandega da Balda.

Foram declarados sem atreito ria decretos
de 17 do corrente, que nomearam:

O 3° eseripturario da Altandega, de Per-
nambuco João Felippe Carneiro Campello,
para o togar de 1° escripturario da Alfarelega,
de Sant'Anna do Livramento ; e

O official de descarga, extincto, da Alfan-
dega da Bahia Adolpho da Silva Pinto, para
o lagar de 2° escripturario da referida alteou-
dega de Sant'Anna do Livramento, sendo
o mesmo funceionario exonerado daquelle
cargo, visto haver aceeitado emprego mu-
nicipal.

SECRETARIAS DE ESTADO

Imisterio da Justiça o 1egoctoJ
Interiores

Expediente do 24 de julho de 1000

DIRECTORIA DA JU.iTIÇA

Concederam-se 90 dias de licença, á, vista
da inspecção de salada a que foi submettido,
o cornos vencimentos a que tivor direito, nos
termos do art. 35 do regulamento atuam ao
decreto n. 1.263 A, do' 10 do fevoreiro do
1803, ao soldado da brigada policial Rodolpho
José Lopes. — Enviou-se a portaria ao com-
mandante da brigada.

— Remetteram-se
Ao general commandante superior da guar-

da nacional desta capital, para os fins con-
venientes, a patente do capitão Mamei dos
Santos Pereira

Ao coronel Rodrigo Cordeiro, na comarca
da Salinas, no Estado da Minas Gemes, a sua
patente de commandanto da 120° brigada de
infantaria da guarda nacioual da ataviada
comarca.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado o Dr. José de Castro Rebati°
para o togar de medico do Instituto N .wohal
dos Surdos Mudos.

—Foi nomeado o Conego Dr. Francisco do
Paula Rodrigues, commissario do Governo,
atam de informar si o Collegio Diocesano de
S. Paulo, que requereu campara.ela o Gy-
mnasio Nacional. está nas eoulliçj),ss estabele-
cidas ao art. 5' das in3trueades da II do
novombro do 1899.

—laemetteu-se ao direJtoa di llospiaio
Mona'. de Alienteloa, cm additatuento ao avisa
da 27 de março ultimo, cópia do do ?I de
jalho corrente, (nom o qual o Mitii ,eario da

i rinba ,,nejon a tal ia 'IBS qt, atila que
podem ser despandidaa com os catarro, dua
officiaes, infarioras o praças da arta ti e ta-
baila que Se observará nesse eseibelecitnanto,
com a restrieçao indicada no anual) doa
citados aviso..

—=



DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 7:366$370, obras feitas no IIospital Pau-
la Candido ;

De 65$, obras no Instituto Nacional de Mu-
sica

Da 8:475$241, fornecimentos ás colonias
de alienados na Ilha do Governador.

.11n•nn•••

Additamento ao expediente de 20 de julho
de 1900

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos desp 7chados

Pedro Catão.—A portaria de 3 de feve-
reiro de 1891 exige sómente o calçamento
estanque; e não entra em pormenores refe-
rentes ás dimensões das podres desse calça-
mento, nem indica os parallelipipedos como
obrigatorios. Nestes termos defiro o reque-
rimento para o atreito de ser o requerente
intimado a tornar estanque, pelo processo
que julgar melhor e for accoito, o colçamento
da cocheira da rua do Riachuolo n. 176.

Expediente de 23 de julho de 1900

Remetteu-se ao presidente do Estado da
Parahyda 200 tubos de vaccina animal.

— Solicitou-se do inspector de saude do
porto do Amazonas a remessa do movimento
dos portos daquelle Estado, durante o anno
do 1899 e os mezes decorridos do actual.

1?equeriutento despachado

Dr. Antonio da Silva Campos.—Concedida a
prorog,ação até 28 de agosto proximo fu-
turo.

Expediente do dia 24 de julho do 1900

Accusou-se:

Ao Ministro do Brazil em Lisboa, recebido
o officio do 24 de judio ultimo

Ao Minisoro do Brazil em Berne, idem, de
20 do proxirno passado mez.

— . Solicitaram-se ao ministro do Brazil em
Paris, providencias a fim do ser facilitado ao
Dr. Leonel Rocha os meios de estudo de que
scientificamento carecer para desempenhar-se
da commissao graciosa que aceeitou desta
Directoria Geral, examinando o melhor pro-
cesso de policia sanitaria nos estabolos, no
ponto de vista da tuberculose, o collegir ele-
mentos para a confecção do regulamento das
epizootias.

— Comm u n leo tr-se :

Ao director do hospital Paula emolido, que
foi autorizada a despem de 1:575:a, com a
installaçãa do gsz aeetyleno no laboratorio
bacteriologico daquelle hospital;

Ao Ministro dn. Guerra que nada obsta a
que seja tratada no Instituto Pasteur a me-
nor Asiotina, irmã do anspeçada Argemiro
Corra Dantas.

—Remetteram-so ao director geral da Con-
tabdidade deste Ministerio. a folha dos venci-
mentos do pessoal extraordioario do hospital
de S. Sebastião, na importancia de 2:098$570,
e diveNas contas na de 40:625$190, de forne-
cimentos extraordinarios feitos a esta Dire-
ctoria e ao Lazareto da Ilha Grande;

Ao director da Estrala de Ferro Central
do Brazil, o laudo do exame do validez do Se-
bastião Pires de Oliveira.

Ministürio da Fazonàa
RECEBEDORIA

Requerimenhs de;pachados

J. L. Sesura.— Não ha que deferir, salvo
o peticionario apresentar a prova e rigida
pela sub-directoria.

Francisco Lopes Rodrigues.—Transl ra-se.
Domingos Pinho.— Idem.
Josephina Affonso de Queiroz.— Ider t.
João Fui tido da Rocha.—Transfira- ;e, pa-

gando a multa de 20$000.
Companhia de Seguros Sobre a V da Sul

Americana.—Idem.
Manoel José da Silva.— Já consta ido do

lançamento o que requer o supplicar te, não
ha que deferir.

Thoreza Barbosa do Oliveira Santos. —Paga
a multa de 20$, transfira-se.

Antonio Fernandos Moreira Masso.- -Trans-
fira-se.

Samuel Alves Guimarfies.—Idem.
Guilherme A. Lopes de Albuque

Averbe-se a mudança.
Francisoo Lopes Rodrigues.— Tran
Manoel da Costa Folhas.— Idem.
Manoel Marques Figueira.-1dern.
Joaquim de Souza Maia.—Idom.
Silva & Campos . — Idem.
João de Araujo Costa.—Idem.
Pio Abel de Pitiva.—Idem.
José San Jorge Garcia.— Idem.
Felippo Marqves Alvim.— Idem.
Mesquita & Carvalho.—Idem.
Heitor Pereira de Brito.—Flem.
Antonio Augusto Pinto.—Idem.
João Klaes.
Marianna Augusta Gomes.— Iden .
,Antonio Pacheco das Neves,— Ide n.

.Joaquim Bentd da Costa Mourão.- -Idem.
Antonio Francisco Vieira.— Idem
Bernardino, Leito Ribeiro.— liana
Maria Francisca do Paula Crrneiro.

Idem.	 .
Joaquim José Pereira dos Santos. —Corri,

sd o lançamanta.
Bartholomou Alonso B. Gonça' ves.-1

etilique-se,de nceordo com o pare , er.
Major knefulna . -Liourenço da Si! a Rani(

—Elimina-sa de Áyagamento do e :arejei°
1891a e volt& esta ao encarregarb do lan
mento.

*David Moreira; R.— Transfira- i, o req
rendo ,a dedeçao em separado.
• Baroneza elõ Maceió.— Reetifiqu f -se, de
cordo com o parecer do Sr. sub-ali ector.

João Nogueira Borges.—tão te trata
de vaccancia o sim de minas ante a vige)
do regulamento n. 2.791, de 1: de ,jan
de 1799, elimine-se dos enraiai; s de 18	 É
1897.

Ministerio da Mari lha
Por portaria de 25 do corrente, foi pr

gada par seis inozes, na fôrma la lei, G
cença concelida,em 26 de janeiro do cota
anuo, ao capitão de mar e gae) ra
Marques Baptista de Leão, pa a tratu
sua sande fora, da Republica.

;Nlinistorio da Guerra
Por portarias de 24 do corr	 fe.

anomaados para o corumando do 7' dist .
militar, ajudante de ordens o alferes
batalhão do infantaria Const inci ) Desci)
Cavalcante escripturario da sr cção dc
soai, o alferes do mesmo bata hão A-
Amo--lei cantalice e da secção d mate
alferes do 7 I egimento do ca,vall.tria D.
da Silveira Pamplonas

Requerimentos desplch :dos

Fidelis Antonio de Moraes.—F asse-se	 rlo
de divida na importa.ncia de 48 $320, c 	 3s-
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dente ao tempo de 1 de janeiro a 31 de
io e 1 do junho a 20 de julho de 1895. A'
itadoria.
famosio José da Silva.—Passe-se titulo de
ida dos vencimentos a que tiver direito
ao sargento quartel-mesrre de 1 de outu-
) de 1894 a 31 de maio de 1898.— A' Cola-
orla.
iegundo sargento João Lucio de Castro.—
o pólo ser attendido.
Jose Maria Xavier. — Prove melhor o seu
'eito, si esteve aggregado ou addido ao
talhão em que diz ter servido.
Joaquim José de Oliveira.—Passe-se novo
,ulo de divida. Ao Estado-fnaior.
Seaundo-tenente Francisco Escobar de
raUjo.—Restitua-se. A' Contadoria.
José Casado Accioly Lima Junior.— Apre-
inte certidões do tempo de serviço nos dia
ersos cargos que tem desempenhado.
José Ferreira da Silva e soldado Eugenio

erreira Lima.—Irideferidos.
Alferes Cid Carneiro da França. — Indere-

ido. A carga deve ser descontada pela
uinta porte.
Capitão Arthur Parente do Costa. — E

ixtemporanea a consulta por tratar-se de
issumpto ao alcance dos commandantes do
sorpos. Nada ha, pois, que resolver.

Carolina Machado Magalhães. — Dirija-se a
?equerente ao Ministerio da Fazenda por in-
:comedi° da Delegacia Fiscal no Pará.

Vareliano de Araujo Silva.—Passe-se titulo
de divida sómente do que tiver direito aos
vencimentos de dezembro de 1894; quanto a
outros vencimentos reclamados, indeferido.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 25 de julho de 1900

Ao Ministerio da Fazenda, foram solici-
tados os seguintes pagamentos

De 2:083$333, á Companhia Lloyd Brazi-
loiro, subvenção da viagem realizada na
linha do Espirito Santo pelo paquete Rape-
mirim, em maio ultimo (aviso n. 1.636)

De 89:700$, á Compagnie Auxiliaire des
Chernins de Fer au Brds11, juros do 6 o/, ga-
rantidos sobre o capital de 2.990:1)00$ amora-
gado na construcção do trecho de S.Sebastião
a S.Gabriel,Estrada de Ferro de Porto Alegro

Uruguayana, relativos ao 20 semestre d3
corrente armo (aviso n. 1.637) ;

Do 10$108, á Estrada de Forro Central do
Brazil, illuminação a gaz de uma sala oc-
cupada pela Repartição Geral doe Tele-
graplios cru maio ultimo (aviso n. 1.638)

D3 4:648$900, a diversos, de publicações e
material fornecido aos telegra,phos, de março
a maio ulthnos (aviso n. 1.039, requisitado
por officio ri. 750)

Da 22:282$674, idem, fornecimento á Es-
trada de Ferro Central do Brasil, de feve-
reiro a junho ull Una, requisitado por oficio
n. 835 (aviso n. 1.640);

De 1:1V$965, idem, idem, idem de março
a maio unimos, requisitado por oficio n. 811
(aviso il. 1.641)

De 214200, idem, idem, idem em maio e
junho ultimos, requisitado por oficio n. 812
(aviso u. 1.642);

De 7:500$, a Leite & Vianna, idem, idem,
em março ultimo (aviso n. 1.643);

De 0:689$510, a Casar Gomes & Comp.,
idem, idem, em abril ultimo (aviso n. 1.614).

Directoria Geral da industria

Expediente de 25 de julho de 1900

Por portartis de 25(10 corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças, com venci-
mentos, na féria da lei, para tratamento de
saude:



- Quinta-feira /1G
di~~1~~1111~11"	

MARIO Olnr/CIAL Julho 1900 3203
nffierea~call•

De tres mezes, ao telegraphista do 3 clave
da Repartição Geral dos Telegraphos Ray-
mundo Lopes Ribeiro ;

Do uru mez, em prorog,ação, ao telegra-
phista de 3,1 classe da mesma repartição José
Bernardino Garcia.

—
Requerimentos despachados

Dia 25 de julho de SM

Exames prévios:

Bacharel Eduarro Augusto de Caldas Brito,
pedindo privilegio para sua invenção rela-
tiva ao processo denominado — Alimentina
soja—,destinado á nutrição animal, a medi-
camentos o ás industrias, de farina,coos, la-
cticineos e oleos o todos os preparados da arte
culinaria.—Compareça nesta Secretaria do
Estado no dia 30 do corrente, á 1 hora da
tarde.

João José de igualo e Jaymo Christiano
Ferreira Serra, pedindo privilegio para sua
invenção de—Uma nova applicação do jogo
d ) bilhar, denominada Academia de bilhar.—
Declarem si acediam o exara° p évio no
objecto.do seu invento.	 .

Sr. Ministro da Fazenda. — Gabinete —
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1900.

Tendo recolhido as informações necessarias
acerca da mataria do vosso aviso do 29 de
maio ultimo, n. 83, cabe-me apresentar-vos
as razões que induziram a Repartição Geral
dos Correi: a á expelição da circular ii, 42,
do 30 ds agosto do anno passado. A existen-
eia desta circular foi levada ao vosso coube.
cimento pela Delegacia Fiscal no Estado de
Minas Geraes, ei data de 5 do dito mez de
maio ; o porque se trate de, serem as fianças
de agentes do Correio prestadas perante a
respectiva administração, convidaes . me a
expedir as providencias necessarias para que
o sejam na Thesouro Federal ou nas Repar-
tições de Fazenda, nos Estados, o submottidas
ao exame o approvação do„Tribunal de Con-
tas, em virtude do art. 395, paragrapho
unico, do dacreto n. 2.230, de 10 de feve-
reiro do 1893.

Permitti que vos diga que a caução de que
se trata não é propriamente a fiança dos
responsaveis a que vos referis no aviso de
29de maio, é a cauçãa autorizada no art. 397
do decreto n. 2.230, para garantia dos in-
teresses da Fazenda Nacional, em relação aos
agentes de 3a e 1a classes, nos Casos alli de-
terminados e polo modo constante do para.
grapho unico do dito artigo. E' propriamente
urna caução postal, no gaitar° das que o
mesmo decreto exige dos carteiros, com a
differonça que esta é a propria condição do
clrgo (art. 306), e aquella fica a arbitro da
administração. Re/ativamente aos agentes
de 3 . o 4 , classes a que me vou referindo,tem
a Directoria Geral dos Correios adoptado va-
rias medidas, e ainda recentemente expediu
a circular do 8 do mez findo, que facilita a
integralização das cauções que se lhes fixa-
ram, podendo estas ser pagam por prestações
mensses. Ao csntrario, si a caução devesse
ser prestada no Thesouro, o serviço correria
riice de ser abandonado, graças á natural
exigencia do outras formalidades, que a Ad-
ministração dos Correios, pela aná° imme-
diata que exerce no pessoal e no serviço,
Ode diminuir o supprir com maior cincada.

Conto que reconhecereis a regularidade o
a conveniencia da circular do 30 de agosto
ultimo, e o nenhum prejuizo que dali resulta
para a fazenda publica. Mas, dado qui) vos
pareça acertado attendár á reclamação da
Delegacia Fiscal do Estado de Minas, poderei
ordenar que das cauções assim prestadas
pelos agentes Se VO3 dê conhecimento imine-
dia to.

Saude o fraternidade — ii/frodo Maia.

Directoria Geral de Obras e Viação

Regueriraentos despachados
.Dia 25 de julho de 1900

Alagoas Rtilivay Company, liraited. —Com-
pareça nesta directoria, afim de receber guia
para pagamento do sello do um decreto que
tem de ser expedido.
*Manoel Francisco de Castro Leal, 4 , escri-

pturario da contabilidade da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo permissão para
consignar parto de seus vencimentos á Coo-
perativa Militar do Brazil.—Indeforido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Reguerimentos desyac,hatios
Zacarias Ferreira Moia, praticante dos Cor-

reis do Distrieto Federal, e Neutel Araripo
Cavalcante de Albuquerque, praticante da
Directoria Geral, pedindo permuta dos re-
spectivos cargos.— Concedo a permuta re-
querida.

SECÇÃO JUDICIARIA.
SupreMo Urribunal Federal

30 1 SESSÃO EM 25 ia: JULHO eri 1900

Presidencia do Sr. Ministro Aquino c Castro

A's 10 1/2 horas da Inania abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. Ministros
B. de Pereira Franco, Piza o Almeida, Ma-
cedo Soares, Pindahlba, de-Mattos, B rnar-
dino Ferreira, II. do Espirito Santo, Amorico
Lobo, IAM de Mendonça, Ribeiro de Al-
meida, João Pairo, Manoel Atadinho, André
Cavalcants e G. de Carvalho.

Deixa de pmparecar o Sr. Ministro João
Barballio.

Foi lida e approvada, a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Juu.nAmENros
Habeas-dorpus

N. 1.400—Ca.pta1 Federal —Relator, o Sr.
João Pedro ; pacisnte, o capitão Gaspar
Soares do Freitas. — Foi concedida a ordem do
hnbeai - corpus para comparecimento do paci-
ente na proxima SUSIO, prestados os neces- .
ssrios esclarecimentos pelo substituto do
juiz federal (lesto Districto o 1 0 delegado de
policia, que rernetterá o inquerito policial
effectuado ; contra o voto do Sr. Amarias)
Lobo, que concedia desde já ordem do sol-
tura.

Aggraco de instrumento

N. 355. — Bahia — Relator, o Sr. Piza e
Almeida ; aggravante, Behum & Comp.;
aggravados Magalhães & Comp.—Julgou-se
deserto e renune'aslo o aggravo por no
haver sido preparado em tempo legal, contra
o voto do Sr. Amorico Lobo.

Appell.tções sobre embargos

N. 410—Pernambuco — Relator, o Sr. II.
do Espirito Santo; revisores os Srs. Amo-
rico Lobo o Lucio de Meu louça; I n appel-
tante, o Dr. João Josê Pinto Junior; 2 , ap-
pellante, a fazenda nacional.—Foram julga-
dos improcedentes os embargos, porque nada
ha a declarar no accordão embargado, una-
nimemente.

N. 478 — Capital Federal Relator, o Sr.
João Pedro; revisores, os Srs. Manoel Niur-
linho e André Cavadcanti; appellinte, o co-
ronel Gregorlo Thautnaturgo de A zoviato;
appellada, a União FoSorit1.—Foi confirmada
a sentença, unaniensmonte.

N. 500—Capital Federal — lielator, o Sr.
Manoel alurtinho; revisores, os Srs. Ateiró
Cavalcante e G. do Carvalho; ap)ellante, a
União Poderia]; appellado, Pedro da Cota

Tryllo.—Foi reformada a sentença, julg,ando-
se a autora caracedora da acção intentada,
unanimemente.

.Revisjo crime
N. 388—Minas Geraes—Relator, o Sr. João

Pedro; revlsoros, os Srs. Manoel Murtintio o
André Cavalcante; peticionado, Joaquim José
da Motta.—Foi confirmada a senteuça, una-
nimemente.

O Sr. Lucio do Mendouça não votou por
não ter assistido ao relatorio.

N. 183—S. Paulo—Relator, o Sr. II. do
Espirito Santo; revisores, os Srs. Arnerico
Lobo e Lucio de Mendonça; peticionaria Pe-
dro do Oliveira Cunha.—Julgou-se prejudi-
ca lo o pedido do revisão por ter sido per-
doado o peticionado, contra os votos dos
Srs. II. do Espirito Santo, Pindahibe. do
Mattos o Pisa-e Almeida, que confirmaram a
sentença condemnatoria.

DistareuiçõEs
Appellaçao coraram-ciai

N. (322—S. Paulo —Appelliantes, Carlo.s F.
Hoppert & Comp. ; appellado, Luiz Travas-
sos.—Ao Sr. ministro Pindahiba de Muitos.

Revisões crimes

N. 512 —Minas Garaes — Peticionaria Cio-
mentiu° José Mathous. —AoSr. ministro João
Pedro.

N. 513—Minas Goraes—Poticionario, luso-
phino da Costa Coollio.—Ao Sr. ministro Ma-
noel Murtinho.

N. 514—Minas Geraes—Paticionario, J
Lopes Pacheco.—Ao Sr. ministro André Ca-
valcanto

PASSAGENS

Coa furto de jurisdicçao .
N. 94 —Ao Sr. André CAvalcaute.

Retisões crimes
N. 511 —Ao Sr. João Barballio.
N. 430—Ao Sr. B3rnardino Ferreira.

Appellações
N. 504—Ao Sr. B. do Pereira Franco.
N. 573—Ao Sr. Lucio do Mendonça.

COM DIA

Appellaçâo crime
N. 69 —Relator, o Sr. Manoel Muni lho.

Revisa° crime
N. 465—Relator, o Sr. barão do Pereira

Franco.
Appetlações

N: 478—Relator, o Sr. João Pedro.
N. 520—Relator, o Sr. Maceis) Soares.
Levantou-s) a sessão ás 2 1/2 horas da

tarde. -0 secretario, Joao Pedreira do l'u:uto
Ferraz.

Supremo Tribunal Militar
SESSÃO DE JUSTIÇA EINI 13 DE JUNIL) DE 1909

Presidsncia do Sr. ministro marechal .11:-
randa Reis

Aos treze dias do mez de junho de mil e no-
vecento 4 , achando-se presentes os Sra. mi-
nistros almirante Elisiario Barbosa, mo.re-
chaes Rullno Gaivão, Talo Noiva, Niemeyer,
\rasques e Moura, Drs. Souza Carvalho e
Acynlino de Magalhães, o Sr. presidenta
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Guilherme do Moraes, soldado do 40 , bata-

lho do infantaria, aceusado de insubordinação.
—Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a sete mezes o
meio de prisão com trabalho, como incurso
no art. 97 do Co ligo Ponal- da Armada, gráo
média concorrendo . as circunstancias alto-
nuanto do art. 37, § 70, o aggravanto do
art. 33, §I5, tudo do citado cadigO.
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Benedicto Nunes de Arruda, soldado do
1 0 regimento de cavallaria, accusado de
primeira deserção simples.-Foi confirmada
a sentença do conselho de guerra que con-
de:nnou o réo a quatro meses de prisão e mais
castigos, como incurso no art. 2 , da «Pri-
Oneira deserção simples», do titulo 40 da Or-
denança de 9 do abril de 1805.

Maximo Lopes Rodrigues, soldado do 3 0 re-
gimento de artilharia de campanha, accusado
de primeira deserção simples.-Foi confir-
nada a sentença do conselho de guerra que
condernnou o réo a seis mezes de prisão com
'trabalho, não como incurso na Ordenança de

de abril de 1905, e sim no art. 117 do
Codigo Penal Militar, grão minimo, por con-
correr a attenuante do art. 38, do citado
codigo.

Joaquim Martins da Fonseca, soldado do
corpo de infantaria de marinha, accusado de
deserção.-Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a seis
meses de prisão com trabalho como incurso
no art. 117, § 1 0, do Codigo Penal Militar,
por concorrer a attenuante do art. 37, § 70,
do mesmo codigo.

-Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

José Dionysio de Oliveira, soldado do 10'
batalhão de infantaria, accusado de deserção.°
-Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condernnou o réo a seis meses do
prisão com trabalho como incurso no grão
minimo do art. 117, n. 3, do Codigo Penal
Militar,por concorrer a attenuante do art.37,
§ 1 0 ,do'citado codigo.

Victorino Baptista Nobrega, soldado do 30
regimento do cavallaria,accusado do primeira
deserção aggravada.-Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a oito meses de prisão e mais castigos
referidos no art. 20 da «Primeira deserção
simples» de harmonia com o artigo unico
das «Deserções aggravada.s por circumstan-
cias», tudo do titulo 4 0 da Ordenança de 9
de abril de 1805.

Joaquim Nicoiáo do Bomfim, soldado do 240
batalhão de infauteria, accusado de segunda
deserção simples.-Foi confirmada a sentença
do conselho de guerraque condemnou o réo a
um anno de prisão e mais castigos, referidos
no art. 20 da «Segunda deserção simples» do
titulo 40 da Ordenança de 9 de abril de 1805.

Antonio Alves dos Santos, soldado do 30
regimento de artilharia de campanha, accu-
sedo do primeira deserção aggravada. - Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra
que condetrnou o roo a um aniso de prisão e'
mais castigos, como incurso no art. 1 0 da
s< Primeira deserção simples » de harmonia
com o artigo unico das «Deserções aggravadas
por cireumstancias » tudo do titulo 4° da Or-
denança de 9 de abril do 1805.

Antenor Ferreira, soldado do 3' batalhão,
Marcettino José de Miranda, soldado do 5', e
Felisardo Santa Rosa, soldado do 29 0 bata-
lhão, todos de infantaria, accusados de de-
serção.-Foram reformadas as ,entenças dos
conselhos de guerra que conclemnararn: o
primeiro a seis nonos, o segundo a seis me-
ses e o ultimo a 21 mezes de prisão com tra-
balho, para condemnal-os a tres annos e troa
:nozes de igual pra ão, como incursos no grão
anedio do art. 117 do Codig3 Penal da Armada,
na ausencia de a,ggravantes o attenuantes.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDZGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 24 de julho
de 1900 	  3.816:799$523

liem do dia 25:
Em papel... 136:175$862
Em ouro.... 20909$818

=EM 1.1.1•••nn•nn •n

3.973:885$203
gra igual poriodo de 1E92... 4.562:220$840

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GES LU

- NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 25 de julUo
de 1900 	

Idem do dia 1 a 25 	 ..
Em igual perlado de 1899...

NOTICIÁRIO 
Tribunal de Contas -Or lens de

pagamento sobre as quaes proferiu d spacho
de registro, em 25 do corrente, o Sr presi-
dente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação t Obras
•Publicas - Avisos

N. 1.527, de 17 do corrente, pagar ,ento de
60$ ao porteiro da Directoria Geral te Esta-
tistica, de aluguel da casa em qu a mora,
relativa a junho

N. 1.529, de 17, idem de 230$750, da folha
de vencimentos do pessoal empre gado no
muramento do Jardim Botanico, nc referido
mez

N. 1.531, de 17, idem de 9:100$80( a Beh-
rend Schrnidt & Comp .:, de fornec ,mento á
Estrada de Ferro Central do Brasil em maio
uliimo ;

N. 1.532, do 17, idem de 10$4001 Pacheco
Silva & Comp., de fornecimentos i dita re-
partição no referido mez de maio •,

N. 1.533, do 17, idem de 50$4; 3 a Gons
çalves Castro & Comp., idem, idem

N. 1.534, de 17, idem de 182$ 00 a Pa-
checo Silva & Comp., idem, idem ;

N. 1.535, de 17, idem de 300$ e Armindo
Vieira & Comp., de alugui 1 do predi °ocupado
pela Repartição Fiscal do Gover io junto á.
Companhia Cie,/ Improveinents, r• letivo ao
mez de junho proximo findo

N. 1.551, de 18, idem de O:).34716 a
diversos, de fornecimentos á Estro Ia de Ferro
Central do Brasil de fevereiro a naio uai-
mos;

N. 1.551, de 18, idem de 19 716$189 e
diversos, jor identicos fornecleientos no:
meses de março e abril

N. 1.570, de 19, idem de 318$50( a divorsos
de fornecimentos à Directoria Gei 11 de Esta
tistica em maio o junho do correi te anno

N. 1.572, de 19, idem de 60$ a Pactue
Silva & C onp., de finmecimentos á Estrad
de Ferro Central do Brasil em m io proxim
findo ;

Ns. 1.573, 1.574 e 1.575, de 19 pagameni
das quantias de 10:334$585-, 537$ 148 e 714$ s,
diveisos, do fornecimentos á Ins . ecção Gari 1
das Obras Publicas nos meses de março
maio do corrente anno ;

N. 1.577, de 19, idem de 0:52: $761 a No -
ton Megaw & Comp., do too °cimentos
Estrada de Ferro Central do Br iZil em ma o
proximo findo •

N. 1.581, de 19. idem de 17:307$208
Behrend, Schmidt & Comp., do órnecimer
a dita repartição no Ines do abri ultimo ;

N. 1.43, de 5, idem de 617$20( , do alugu,fis
de casas occupadas pelas estaçõ :5 e parar as
da Estrada do Ferro do Rio do Curo em m
proximo findo.

-Ministerio da Justiça e Ish gocics Int r-
iores - Avisos

N. 1.580, de 19 do corrente, agamento de
32:754$557 a diversos, de mate Sal adquil do
em junho ul timo pelo Corpo de tamboiros

N. 1.469, de G, i lem do 1:25( $, do alug mel
dos prodios ocupados pela rep: rtição da po-
licia, relativo ao mez de junho ultimo;

Ns. l.b3lo 1.535, adoantamc sto das qu in-
flas de 1:869,1998 e 1:509$996 io ;imano( ase
da Directoria Geral de Saude Publica Ante aio
de Souza Lima, para despezas m pagam( rito
do pessoal do Hospital Paula C indido ;

N.1.5:39, do 13, idem de 10:0F. 3$100 a di -er-
sos, de Ihrnecimentos ao referis' hospital om
abril e inalo ultimos ;

N. 1.548, de 15, idem de 2: $101, de • as-
pezits miadas f',3i tas pelo portei .0 da CUM ; de
Appellação em junho

•I. 1.549, de 16, idem de 151$$500 ao
L1 yd Brasileiro, de passagens concedidas por
co ta do Ministerio ;

4. 1.150, de 16, idem de 2:140$ a Manoel
Ri cha Pereira Junior, de trabalhos e forne-
ci centos feitos em junho para as obras do
P. teclo da Justiça ;

N. 1.551, de 16, idem de 1:495$ ao 'Lloyd
B azileiro, de passagens concedidas em junho
p r conta do Ministerio;

N. 1.552, de 16, idem de 2:351$300 a
C seles Hue, de fornecimento á Directoria
C oral de Sande Publica em junho findo ;

N. 1.557, de 17, idem de 5$, de despesas
) prompto pagamento %pargo do continuo

Archivo Publico Nacional José Maria Pa-
aeco ;
N. 1.558, de 17, idem de 13$, de despesas

•liudas feitas pelo porteiro do Tribunal
lvii e Criminal ;
N. 1.559, de 17, idem de 350$, de aluguol

lo predio occupado pelo Quartel General do
'ornmando superior da guarda nacional em
unho ultimo ;

N. 1.570, de 18, idem. de 0 . 0$800 a di-
versos, de fornecimentos ao Externato do
Glynina-io Nacional, durante o 2 0 trimestre
deste anno

N. 1.567, de 18, idem de 1:470$ para.
occorrer ao pagamento, pela Delegacia no Rio
Grande do Norte, do pessoal do escaler ao
serviço sanitario daquelle Estado, durante o
penedo de 1 de janeiro a 31 de julho do cor-
rente anno.

- Ministerio da Fazenda-Officios
Do juiz de orphãos de Nova Friburgo, de

15 de junho ultimo, pagamento do 418$170
Carlos Pinheiro do Aragão, de juros sobre o
capital depositado no cofre de orphãos

N. 431, do 10 do corrente, do inspector da
Aifandega desta Cipital,pagamento do 6:658$
a diversos, de fornecimentos á dita repar-
tição em junho ultimo.

- Requerimentos
Do capitão-tenente Rodolpho Ribeiro Pen-

ne, pagamento de 50$739, de restituição do
imposto de 2 0/„ descontado dos seus venci-
mentos em 1893.

Exercicios findos
Requerimentos
De gladio Adolpho do SOUZA Pitanga, pa-

gamento de 75$, de gratificação de trimestre
no exercido de 1898, na Estrada de Forro
Central do Brasil

De D. Maria Joanna. Rolemborg do Souza,
idem de 240$ de meio soldo, do janeiro a de-
zembro de 1897

De Adelaide Xavier de Souza, idem do
240$, idem.

-Ministerio da Marinha-Avisos
N. 988, de 4 do corrente, pagamento do

15:350$320 a diversos, da varias desposas
realizadas por este Ministorio dum ante os
mezes de janeiro a junho do corrente anuo.

Ministerio da Guerra:
Avisas:
N. 443, de 19 do corrente, pagamento de

19:779$400 a diversos, de fornecimentos a
esto Slinisterio, no actual exercicio ;

N. 411, d s 5 do corrente, idem do
11:239$352 a diversos, de fornecimentos a va-
rias repartiçõos desta Ministerio, no corrente
exercido

N. 410, da mesma dato ,idem de 84:984$077
a diversos, de fornecimentos á Intendencia
Geral da Guerra, no corrente exercido

N. 387, de 27 de junho proximo p issado,
idem do l0:265$790 a diversos, de forneci-
mentos á Intendendo Geral da Guerra, no
corrente exercido;

N. 397, de 30, idem de 32$ ao comman-
dante da Escola do Realengo, de despesas
com o enterramento do soldado lierachto José
Lisboa

N.398, de 30, idem do 3:676$510 a diversos,
do fornec i mentos á Intondencia Geral da
Guerra, no corrente exercido ;

157.085:680

12:4 31,742
270:3 11$603
634:134261



l a Animaes vivos e disseca-
dos 	
Cabollos, pelos e pennas

31 Peles o couros 	
sto Carnes, peixes, matarias

oleosas o outros productos
animacs 	

5a Marfim,madreperola, tar-
taruga e outros despojos
de animaes 	

6° Frutas 	
7s Legumes, farinaceos e

cereaes 	
fts Plantas, folhas, flores,

frutos, sarnentos, raizes,
cascas, forragens e espe-
ciarias 	

91 Sumos ou suecos vege-
tais, babidas alcoolicas e
feurirnesntadas e outros li-cido 
	  .

10 , Matarias ou substancias
de perfumarias, tintura-
ria, pleura e outros usos

li a Productos chimicos, dro-
gas o especialidades phar-
noaceuticas 	

12 , Madeira  •
13' Carina da India, bombú

junco, rotim, vime o ou-
tros cipós 	

14 Palha, esparto, cairo,
pita, piassava, paina e ou-
tras matarias filamento-
sas 	

15° Algodão 	
161, Lã 	
17e Linho, juta e ca,nhamo
18 , Seda 	
19s Papel o suas applica-

ções 	
20s Pedras, terras e outros

minoraes 	
21' Louça e vidros .....
22' Ouro, prata e platina.
23s Cobre o suas ligas:—
24.o Chumbo, estanho, zinco

o suas ligas 	
25' Ferre e aço 	
202 Metalloides e varios me-

taes 	
27" Armamento o outras

obras de armeiro, objectos
de munição o petrechos de
guerra.. 	

28' Obras do cutelaria 	
29' Obras do relojoaria 	
30s Carros e outros vehi-

calos 	
31° Instrumentos é objectos

mathematicos, physicos,
chirnicos o outros 	

32s Instrumentos e.objectos
cirurgicos e dentarios 	

33a Instrumentos de musica
e suas pertenças 	

34. Machinas, apparelhos,
dfei rvrearsmoesntas e utensilios

351 Varios artigos 	

27:020$000
31:92E4431

319:055$013

3.007:487.384

48:1330ese0e
30:412$200

2.455:7335600

295:3825460

885:02C112

534:290$088

328:717$898
137 :471$,S00

7:206$200

99:647$119
1.057:633$1l7

479:28(4759
307:750$9)1
162:0214777

310:874039

917:09$$911
135:914910

1.812:229$064
180:566$099

43:àl6$832
590:117$317

11.140-N20

20:294000
20:394040
27:384000

159:777$0013

98:090$598

20:644$53/

15:387$200

557:220$197
309:334$072
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N. 405, de 3 do corrente, idem de 6:000$,
credito á Alfandega da cidade do Rio Grande,
para pagamento a João Rodrigues da compra
feita do terreno ao mesmo pertencente para
nelle ser construido um galpão destinado ao
abrigo do material de artilharia, que tem do
ser recebido pelo 3s regimento desta arma.

llequerimento despachado

D. Rosalina de Souza Aguiar, _pedindo
certidão do pagamento de contribuição para
o montepio, feio por seu finado marido Dr.
Alberto Belmonte de Aguiar, ex-conductor
de I s classe da Estrada de Ferro Central do
Brazit .—Os documentos dos quaes tem de ser
extrahida a certidão ainda não foram reco-
lhidos ao cartorio do tribunal.

Telegraph° som lio— Foi estabe-
lecida ultimamente a communicação telegra-
placa entre Hogland e Kolka, na Russia,
distantes 25 milhas.

O systema russo do telegraphia sem fio,
foi aperfeiçoado pelo I° tenente Popoff, e está
projectado fazer-se a communicação entre
s. Petsrsbures e Smolensk, em uma distancia
de 346 milhas.

Destruição da euseuta ou
eipi, chumbo—O Sr. A Brandim, da
Sociedade Nacional de Agricultura da França,
assignala, depois de muitas -experiencias, o
sulfalto de cobre, em solução, de 3 a 5 "/0,
como meio seguro de destruir esse parasita,
tão funesto ás alfafas o cujos estragos nas
videiras se tornaram já bastante notaveis.

A. artilharia naval— Da Revista
Marina Brazileira, transcrevemos as se-
guintes considerações, sob o titulo acima:

A importanda da artilharia nos combates
navaes, está Mel, de duvida; é ainda hoje de
tanta magnitulo como outr'ora, nos mais
bellos dias da marinha á véla. Na Inglaterra
o na França aunualmente realizam-se exer-
cicios do artilharia ao alvo, Is navios em
esquadras ; nos Estados Unidos o oreamonto
da marinha destina a verba de um millsio de
dollars para exercicios de fogo da artilharia.
Do facto, o poder naval ae uma nação não é
súmento -constituido pelo numero de seus
navios e por seu armamento, mas sobretudo
elle o é pelo modo com que este material é
utilizado ; e, estando em sogra admittido,
corno os factos teem provado, ene a artilha-
ria é a arma decisiva dos combates navaes,
torna-se clara a importancia da exactidão do
tiro para assegurar a superioridade entre os
combatentes que se equivalham. Considere-
mos duas esquadras combatendo-se: urna
composta de B navios, e a outra de 11' navios
suppostos, no seu typo, iguaes aos primeiros
e, cujas respectivas porcentagens, na unida-
de tempo sejam indicadas por P e P'. SUO-
ponha-se B> B' porém P'>. P. No fim do
mesmo perlado de tempo os tiros recebidos
por cada uma esquadra serão respectiva-
mente proporcionaes a 13' P' para a primeira;
e a II P para a segunda. Tudo o navio da
primeira esquadra terá, pois, recebido na

P'
média	 tiros, emquanto que cada navio

B P
da segunda tora recebido —F.-. Comparando

Ir' P	 1-1 P
estas duas relaçó'es si --ir é maior que —-

a victoria caberá á segunda esquadra ; si o
contrario tiver togar, será victoriosa a pri-
meira. Si as duas relações são iguaes, o re-
sultado da lucta será indeciso, e é evidente
que este ultimo caso dar-se•ha quando os
quadrados dos numeres dos navios ferom
inversamente proporcionaes ás porcentagens ;
pelo que, unia esquadra compasta, por eexm-
plo, de oito navios, equivalerá de certo modo
a uma outra de dezeseis, si a porcentagem
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dos seus tiros for quatro vezes maior da ai
cançada pelos artilheiros adversarias.

• A importando, da oxactidão do tiro é por
todos- acceita, mas nem sempre se lhe dá o
alto valor que especialmente hoje tem adqui-
rido, e do qual a expressão precedente pede
servir para dar uma idéa.

Nos que parecer que para o aperfeiçoa-
mento do tiro naval não se tenha empregado
tada a attençã,o, derivada não só da boa dis-
posição organica. mas principalmente da
commum convicção de que a exactidão do
tiro é um dos principaes factores do poder
militar do um navio. O tiro ao alvo deve ser
o exercicio militar por excelendo, de todo o
navio de guerra: e alcançar a mais alta
porcentagem de tiros uteis deve ser o obje-
ctivo principal, o titulo de monto do com-
mandante, do estado-maior, da guarnição.

Examinemos rapidamente qual seja o me-
lhor meio para obter os melhores resultadas
do tiro naval. Independentemente das dispo-
sições tomadas para assegurar a efficacia do
serviço da artilharia a bordo, se pôde affir-
mar que o factor mais importante para o
resultado dos tiros é o awntador.

A rapidez da acção devida ás altas veloci-
dades dos navios modernos e ás armas de tiro
rapido, e á actual systematização da arti-
lharia, que tende ao isolamento de cada peça,
não permittem mais concentrar no Oleia' a
direcção do fogo; por outro lado a pratica
tem demonstrado que a medida das distan-
cias o a sua transmissão aos apontadores, é
tarefa ardua, mesmo em tempo de paz ; e por
isso é por muitos admittido que em guerra,
sOmente no inicio do fogo, o apontador poderá
receber exactas indicações de distacia, em-
quanto que para os successivos tiros convirá,
confiar a sua habilidade no julgar a olho as
varias distancias, especialmente em presença
de varias alvos.

Instrumentos, diagraminas e calculas, no
rapido e tumultuoso palejar de um combate
naval não dão os resultados indicados pela
theoria ; e dali a absoluta necessidade de
adestral-os apontadores. O com mandante
colherá no dia da acção o fructo das fadigas
despendidas para formar bons apontadores
mas não lhe será então concedido, nem a elle
nem aos c fficiaes, fazer pres alcear, corno no
passado, a sua influencia pessoal sobre a
exactidão do tiro. E', pois, de vital interesse
pira a esquadra, possuir habeis e experimen-
tados, a) não nos parece que para conseguir
este preciosi isimo intento de fôrma alguma
se possam erguer obstaculos baseados em
considerações da indole economica, tanto
mais si se considera que o ter melhores apon-
tadores do que o adversario pode constituir
para a esquadra um coefficiente de polerio
igual ao augmento de alguns navios. -

Para alcançar o resultado se deve ter em
vista o modo do recrutamento o a instrucção
dos apont odores. E' necessario tambem dar a
maxima, importancia ao serviço da artilharia
naval; é preciso infundir um sopro de enthu-
siasmo que destrua a atmosphera de indolen-
eia que envolve as praticas relativas ao tiro
ao alvo ; á preciso, emflm, fazer entrar em
jogo o amor proprio dos officiaes. Os resulta-
dos dos tiros deverão constituir o factor
principal para se julgar da organização e
efficiencia do um navio. Quanto ao recruta-
mento dos apontadores, seria para desejar
que lhes fossem concedidas taes vantagens,
os induzissem a continuar no serviço depois
de acabado, o tempo obrigatorio, e ter um nu-
mero tal que se pudesse dotar cada canhão
de bordo com um habil apoatador fixo.

A. Alfandega da Capital Fe-
deral—Pelo Boletim ult'Insmente publi-
cado, vê-s que a importação de mercadorias
estrang,eiras feitas por este porto, no /noz
de maio ultimo, foi do valor official de
15.451:309$125 ou cerca de 772,565, ao
cambio do 12 d,

Julho --W-1900 3203
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A importação é assim discriminada por voe
toras e procedencias

1. Grã-Bretanha 	  9.834:9668137
2. Uruguay 	 	 3.701:4S0$085
3. Alemanha 	 	 1.601:5018801
4. Estados Unidos 	 	 1.475:073$131
5. França 	 	 1.121:714$577
G. Portugal 	 	  ..	 1.068:478•13868
7. Republica Argentina... 	 684:230000
8. Beigica 	 	 554:171$700
9. Italia 	 	 102:815$868

10. Chile 	 	 128:07(,200
11 .- Ilespanha 	  .•	 21:3955666
12. Diversos 	 .•.	 37:847$889

Em relação ás classes de tarifa e valores
correspondentes, a importação total assim se
divide por valores:

15.451:309$1A
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Directoria de Meteorologia do Mlnisterlo da Mar Inha-F epartição da Carta Maritima.- Resumo
1neteoro1,gioo da Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 24 de julho de 190‘ (terça•fei ai:_

HOR AS HAROMETRO
•	 O°

TEMPERATURA
DO AR

TENSIO DO
VAPOR

HUMIDADE
RELATIVA

DIRE040 DO
VENTO

,
EVADO DA

tATI OSPHIDRA.
I

ESPUME Di
NUVENS

QUANTIDAD
DE NUM.

Mim o m/m 04

3 a 	 761.80 20.1 14.9?. 84.3 SE - - -
6 a 	 761 82 19.4 15.47 92.0 ENE Ciar) K 1
9 a 	 762.71 20.2 15.93 91.0 NNW x bertoEnc .. 10
112d 	 '761.70 21.9 16.91 86.7 NW Bom .. O
3 p 	 760.13 ‘‘2.7 15.90 78.0 SE Clar i .. 0
6 p 	 760.17 21.9 15.70 80.7 S Mui o bom .. o
9 p 	 761.23 21.0 l 5.77 85.4 WSW Claro .. o
1/2n 	 761.47 _ 19.6 16.33 91.0 SSW - - -
,....„-_ ---------

Temperatura maxima exposta 	
á sombra 	

Minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

Observações
Notou-se grairle seinti • lação no brilho das estrell is.

2.4°3

23°5
19°C
1 mi tu,1
4rni m,70
6h. 24

Boletim nlagnetico

Declivação----7 0 58' 45" • NW

DIA 24 DE JULHO DE 1900.

OlmervaçEes á O h m, de Cftur. feitas pelos Capitães los Portos
(9 1 '07 m t.	 da Capital)

POSTOS DE OBaRV,00 ESTADO DO et
o rg

e r;
1.1

Mi EÓROS

o

o 5
t.4 ?meça

o

o X
A 41
.4 X

ESTADO ATAM&
ruamo NA
VElPIERA.

!"4i

Â
MO.

1331ém 	 Encoberto	 - Bom - E Fri .co Bom
E. Luiz 	 Quasi limpo Bom Nevoeiro tenue

Parnahyba, 	 Limpo Claro
baixo

-
SSP,
EN1

Fr ,co
Re ;tilar

Chão
-

Variava)
Claro

.Fortaleza.... 	 Meio encoberto Sombrio - E Fri soo Peq. vagas Bom
Natal 	  Encoberto Encoberto Nevoeiro SSE bit ito fraco Chão Encoberto
)Parahyba 	 Meio encoberto Incerto Chuva SE Re rular - Encoberto
Recife 	  	 Meio encoberto Variavel Aguaceiros SW Fr: co Chão Variavel
Maceió 	  	 Quasi limpo Bom - E Fr; co - Variavel

ricajú 	 Encoberto Mão Chuva SSE Fr sco Peq. vagas Máo'
Sahis. 	  Meio encoberto Incerto Nevoeiro baixo SE Re rular Peq. VzsaS Variava,
Victoria 	 ***** Meio encoberto Bom Garcia ESE	 Mt ito fresco Vagas Variavel
Santos 	 Quasi limpo Bom Nevoeiro baixo NE	 Ar igern Varia ver
Faranagua 	
1F/orianoyolis 	  

Encoberto
Encoberto

Incerto
Mão Nevooiro alto

- , i Ca ma
Ca ma

Mao
Mio

Rio Grande 	  Meio encoberto NE	 1M: Ato fraco MIEM

bccurrencias
Na Bahia caliiram aguace:ros.

labsea-wittorlo 414)	 de Janeiro - Boletim mAeorologico -  Dia 24 dc julho de 1900.

CE4

tas

á).

	

Nuvens
s.

r••••••n••n•n•••n••••••••	 ,	

1 h. m 	 762 3 19.8 15.8 92 1.0 N. E 1.0 C-K. K-N
4 h. m 	 761.1 19.8 15.8 92 1.0 N. E 1.0 C-K. K-N
7 h. m 	 762.2 19.3 15.1 90 3.3 0.2 C-K

10 h. m 	 162.6 20.9 16.0 87 3.8 N	 . 1.0 K-N. N
1 h. t 	 760.8 22.8 15.0 73 2.0 NW. 0.1
4 h. t 	 759.5 21.6 15.4 80 8.3 S. E 0.1
7 h. t 	 700.3 21.6 15.4 80 3.3 0.1 C

10 h. n	 761.1 20.2 15.3 88 2.2 N. N. W 0.2 C

761.24 20.75 15.47 85.2 3.1 0.5

Humidade
relativa

tt.
	 Direcção

morros

Extremos da temperatura :
Evaporação em 24 horas 1.
Chuva cahida : ás 7 lis. da
Horas do insolação (heliogra

EURO 4 n. tarde, 23.2; minimo -1 n. ruam a, 18 8.

nhã, 5m / m ,07. Total em 24 horas, 5m/m,07.
) h, 10 m.-6	 10 In.



o

717
16

3
6

721

i.430
30
12

O
1.493

773
11

9
3

775

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
ExisteM ..
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Correio — Esta repartição expedirá-
Malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Uniao, para Mossoró, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo até as 10.

Pelo Itacolomy, para Bahia, Pernambuco e
Mossoró, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com porto duplo até ás 12, objectos para
registrar até as 10.

Pelo Dachessa di Genova, para o Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas

- para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 8.

- Amanhã.:
Pelo Colonia , Para Lazareto e Santos,

recebendo impressos até as 7 horas da ma-
nhã., cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8, objectos
para registrar até as G da tarde de hoje.

— Convida-se o Sr. José Fortini, destina.
tario de uma carta registrada, a comparecer
na 6 .• secção desta repartição, afim de prestar
esclarecimentos.

Nota — Permutação de fundos com Por-
tugal e vales postams para o interior, nos dias
uteis, até as 2 1/2 horas da tardo.

santa Cama da Miserleordla-0 mo•
vimento do Hospital da Santa Casa da
MIserlcordia, dos hospicios de Nossa Se-
nhora da Saud°, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores em Cascadurs, foi no
dia 22 do corrente, o seguinte:

O movimento da sala do banco e dos consul•
brios publicos foi, no mesmo dia, de 125 oonsul-
tante., para os quase se aviaram 151 receitas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes,
— E no dia 23:

o	 le%

.	 .

Existiam.. 	
	

721
	

775
	

1.409
Entraram 	
	

31
	

11
	

42
Sabiram 	
	

23
	

33
	

56
Falleceram 	
	

4
	

6	 , 10
Existem 	
	

723
	

747
	

1.475

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 556 consul-
tantas para os quaes se aviaram 678 receitas.

Fizeram-se 50 extracçGes de dentes.

Ob ; tuario— Sepultaram-se no dia 22
do co? ,dte 51 pessoas, fallecidas de:

• 4.? • marella 	 	 2
Fdtres diversas 	  1
Peste buboniea 	  1
Outras causas 	  47

51
Nacionaes 	  40
Estrangeiros 	  11

51
Do sexo masculino 	  33
Do sexo feminino 	  18

51
Maiores de 12 annos 	  29
Menores de 12 annos..., 	  22

51
Indigentes 	  11

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça o :No-

gooios Interiores
CONCURSO AO PROVIMENTO DA SERVENTIA

VITALICIA DO 8° OFFICIO DO TAIIELLIXO DE
NOTAS DESTA CAPITAL

Pela Directoria da Justiça da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocios Interiores se
faz publico que se acha aberta, nesta repar-
tição, pato prazo de 30 dias, a contar desta
data, a inscripção para o • concurso ao provi-
mento da serventia vitalicia, do 80 oficio de
tabelli'ão de notas desta Capital, vago pelo
fallecimento do respectivo serventuario; co-
ronel Antonio Herculano da Costa Brito,
devendo os interessados apresentar nesta
directoria seus requerimentos instruidos nos
termos dos arts. 210 e 213 do regulamento
annexo ao decreto n. 9.420, de 28 de abril
de 1885, com os seguintes documentos em
original:

Auto de exame de sufficioncia ;
Certificado dos exames da lingua portu-

gueza e arithmetica
Folha corrida
Certidão de idade ;
Attestado medico do capacidade physica,
Certidão, no caso do ser menor de 30 an

nos, do ter satisfeito a obrigação da le
n. 2.556, de 26 de setembro do 1874

Procuração especial, si requererem por
procurador, e fé de officio, si 03 pretendentes
forem officiaes voluntarios ou honorarios do
exercito.

Capital Federal, 6 de julho do 1900.—
Copertino do Amaral, director geral.	 .)

Faculdade de Medicina o de
Pharmacia, do Rio de Ja-
neiro
Será chamado , hoje , 20 do corrente,

as ti horas da manhã, o seguinte senhor:
EXAME CLINICO

2a serie odontologica
Raul Randolpho de Barros Henriques.

Faculdade de Medicina e do Pharmacia
do Rio de Janeiro, 26 julho de 1900.-0 se-
cretario, Dr. E. de Meneses.

Faculdade de Medicina o do
Pharmacia da Ilahia

Do ordem do Sr. Dr. director faz-se pu-
blico que fica aberta nesta secretaria, do 11
de junho a 10 do setembro vindouro, a in-
scripção para o concurso ao togar de assis-
tente da cadeira de clinica obstetrica e
gynecologica, a qual se encerrará ás 2 horas
da tarde deste ultimo (lia.

No acto da inscripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria desta faculdade
folha corrida no logar de seu domicilio, di-
ploma do doutor em medicina por qualquer
das faculdades da Republica ou publica fórina
do mesmo e outros quaesquer titules scion-
tificos ou publicações que haja feito.

Secretaria da Faculdade d) Medicina e de
Pharmacia da Bahia, 11 de junho de 1900.-
O sub-secretario, Dr. Matheus Vaz de Oli-
veira.	 (.

Tribunal Civil° Criminal
Acham-se com dia para julgamento na

1° sessão da Camara Criminal ou nas se-
guintes os processos crimes ns. 711, 718,
719, '720 e 722, entre partes: A justiça, au-
tora; Antonio Riachuelo, réo; a justiça,
autora; Geminiano Vieira de Mello, réo;
Jayme Lopes Martins, réo; a justiça, autora;
a justiça, autora; Maria Antonio. Ferreira,
ré; a justiça, autora; Alfredo do Oliveira
Almeida, réo.

Secretaria do Tribunal, 25 de julho de 1900.
—O secretario, Manoel Ramos Mine)rvo,

Ministorio da Marinha
RePartiçao da Carta .Maritiras. dos Estados

Unidos do Brazil

DIRECTORIA DE PIIAMSES

Aviso aos navegantes—N 8— Balizamento
illuminativo do cabo submarino na bahia do
Ri de Janeiro

De ordem do Sr. almirante graduado chefe
da Repartição da Carta Maritima, avisam•se
os. navegantes que, segundo communicação
do 15,1inisterio da Industria Viação e Obras
Publicas, a Repartição Geral dos Telegraphos
vae proceder ao lançamento de duas bolas
illuminativas do systema Pintch, com luz
branca do eelypse com intorvallos de quatro
em quatro segundos, destinadas ao baliza-
mento do cabo submarino de propriedade da
dita repartição, entre O cães tio Pharoux o o
forte de Gragoatá.

Directoria de Pharóes, 23 do julho de 1900.
Leopoldino Jose dos Pam )3 Junior, capitão do
mar e guerra, director.

....I• •n•••

Secretaria do Estado tios
Nogocios da Guerra

Do' ordem do Sr. Ministro do Estado dos
Negocios da Guerra, se declara, para conhe-
cimento dos interessados, que, do conformi-
dade com o disposto no art. 7 0, § 44 , do re-
gulamento que baixou com o decreton.2 880,
do 18 de Abril de 1898, acha-se aborta nesta
Secretaria de Estado, no prazo do 60 dias, a
contar desta data, inscripção p ira o concurso
que se vae effectuar para o provimento de um
legar de amanuense da mesma Secretaria,
devendo os candidatos apresentar seus re-
querimentos conven ien temen te instruidos
com documentes em que provém ser maiores
de 18 annos e ter UI conducta.

O concurso versará sobre as seguintes dis-
ciplinas: ealligraphia ; línguas portuguezu,
franeeza o ingleza.; arthmetica, -algebra até
equações do 2' grão e gsometria plana ; geo-
gra phia e historia, especialmente do Brasil
noções de direito publico o administrativo.

Secretaria de Estado dos Negocios da
Guerra, 18 do julho de 1900. — O director,
10. M. das Chagas.

Intendencia Geral da Guerra

De ordem do Sr. general intendente geral
da guerra, faz-se publico, conforme deter-
minou o Ministerio da Guerra, que no dia 17
do mim findo iniciou-se em Londres a publi-
cação de annuncios, convidando os interes-
sados a se dirigirem por carta á legação do
Brazil naquella cidade, para se obter cópia do
edital concernente á installação de uma fa-
brica de polvora sem fumaça.

Capital Federal, 30 de junho de 1900.—
Tenente-coronel Manoel Ferreira Neves Ju-
nior.	 (•

O conselho de compras desta Intendenc ia,
recebe propostas no dia 30 do corrente,
até as 11 1/2 horas da manhã, para a
a compra dos artigos abaixo especificados.

'7.050 metros do panno azul ferrete re-
,	 guiar.

1.785 metros de panno azul ultramar.
6.800 cobertores do lã encarna la..

100 metros de panno azul forreta fino
• (para capotes).

138m ,60 do flanella garanco fina.
24m ,00 de panno mescla, fino.

' 24s1,60 de flanela mescla fina.
126m ,70 de flanella azul ferrete, fina.

212 metros do entretela de linho.
10 pares de colchetes grandes pretos para

calças.
8 metrss de merinó preto.

10 passadeiras bordadas a retroz ama-
• rello.

180 botões grandes dourados lizos.
60 botões pequenos dourados lizos.
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8 insignias de metal amarello para in-
feriores do estado menor.

65m ,8 de filete amarello.
0 11 ,80 do durante branco.

375 metros de linho branco lizo , sin-
gelo.

220 metros de linho branco lizo, enfes-
tado.

120 metros de chita encorpada.
126 metros de filete verde.

Os coneurrentes deverão apresentar amos-
tras de todos os artigos, observar as dispo-
sições relativas a estas concurreneias e bem
assim apresentar documento de caução da
quantia de 1: 000:t no Contadoria Geral da
Guerra, habilitando- se até a vespera da
sessão.

Primeira Sessão da Intendencia Geral da
Guerra em 24 de julho da ITO.—Tenente-So-
ronel, Manoel Ferreira Neees Junior.	 (.

Ministerio da Industria. Via-
ção o Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Coneurrencia para a venda do material da ex.
tineta Empreza de 1Vave9ação a Vapor do
Rio Araguaya, no Estado de Goyaz

De ordem do Sr. Ministro, faço publico que
a contar desta data até 31 de agosto do cor-
rente anno, se receberão propostas nesta di-
rectoria geral e nas delegacias do Thesouro
Federal nos Estados de Goyaz, S. Paulo,
Minas Geraes, Maranhão e Pará, para a venda
de todo o material da extincta Empraza de
Navegação a Vapor do Rio Araguaya, con-
stante da relação annexa.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas fechadas, devidamente saltadas, da-
tadas e assignadas, até as 2 horas da tarde
do referido dia 31 de agosto, quando serão
abertas e lidas na presença dos interes-
sados.

No acto da apresentação da proposta será
exhibido, em separado, o recibo da caução de
300$, préviamente feita, nesta Capital no
Thesouro Federal, e nos mencionados Estados
nas respectivas delegacias, para garantir a
assignatura, do contracto pelo proponente
preferido, e, bem assim, a execução do mesmo
centrado.

O alludido material é vendido no legar em
que se acha no Estado de Goyaz, devendo o
proponente preferido pelo Ministerio assignar
o contracto dentro de 30 dias do respectivo
despacho, sob pena de perda do deposito
feito.

Casa do torno

Uma casa, constante de um grande salão
aterrado e dividido em dons compartimentos
por uma grade de madeira ; casa coberta de
telhas e fechada a paredes de pão a pique,
mas toda ella em estado de proxima ruma,
devido ás intemperies e ás enchentes do rio,
que tem solapado o barranco sobre o qual se
acha assentada, tendo levado já parte da re-
ferida casa.

Nessa casa acha-se o seguinte:

Compartimento dos materiaes

Ura fogão com cinco fogareiros de ferro em
bom estado.

'Fres macacos com roscas de parafusos,
sendo deus grandes e um pequeno em bom
estado.

Um dito de engrenagem deteriorado.
Nove banquetas de armação de ferro com

forro de sola, estragadas.
Um volante de seis raios com o arco que-

brado.
Uma chapa de ferro com 22,5 kilos.
Tres bigornas, sendo duas maiores e uma

pequena, as duas maiores com os respectivos
cepos e corta a frio.

Dous salva-vidas de cortiça, um estragado.
Um aplainador de ferro fundido com o es-

quadro tambem de ferro em bom estado.

Tres mesas de bancada com os competc ates
tornos de ferreiro, em bom estado.

Uma mola do embolo de ferro fundido com
a competente tampa, em bom estado.

Um leme de madeira, em estado de sei vir.
Dous enxós chatos com os encadea-

mentos.
Deus mancaes de eixo de serra circula:.
Cinco bronzes para busca, deus do pa mos

e tres maiores.	 •
Nove peças de bronze para bomba dt va-

por em bom estado.
Quatro ferros para plainas, estragado: .
Uma cama de ferro, de mola no cantis, em

mão estado.
Setenta e quatro ponções sortidas ei t es-

tado de servir.
Oito brocas, em bom estado.
Um mandril, em bom estado.
Seis grampos do ferro para pá de ro la de

vapor.
Cincoenta e tres cachimbos para tubo:.
Duzentos e noventa e tres parafusot sor-

tidos.
Tres forquetas de ferro bronzeado para

remos.	 •
Um crivo de ferro fundido para b( mba,

em mão estado.
Treze cabos do torneiras.
Mil e setenta e seis arruelas de ferro,
Quatrocentos e trinta e quatro arre Ates.
Tres bronzes de mancaes para machir a.
Quatro caixas do bronze para vidro m iano-

metro.
Oito presilhas de ferro.
Uma presilha de ferro para chaminé
Urna marreta com cabo de madeira.
1 malho com cabo de madeira.
1 fole do ferreiro montado com o ?aspe-

divo fogão.
1 bussola com caixa de folha para nave-

gação.
2 manometros pequenos, um em pi deito

estado, outro estragado.
2 manometros maiores, um completa mente

inutilizado e o outro em estado regula ..
2 rolos de sob ia forte.
300 grammas de solda de latão.
1 lata com um pouco de esmeril par i lim-

par ferro.
3 almotolias de 'folha.
129 peças de madeira para molds entre

grandes e peqenas.
5 porcas de bronze.
2 caixas de bronze para bomba.
4 tampas de bronze.
5 assentadores de ferro.
2 anneis do forro.
9 bronzes para passadores de gua' tropa.
8 tinas de ferro.
10 caixas de madeira para fundição
1 fole pequeno, inutilizado.
1 serra braçal, inutilizada.
27 cunhas de ferro.
2 escariadores.
1 moinho assentado para ser movi( o pelo

motor geral das officinas.
2 caixas com pilhas, zinco e fios já ostra-

gad s para electricidade.
1 tenazes do ferro.
1 braçadeira para fundir canos.
2 atiçadores do ferreiro.
1 machina de furar em perfeito esti do.
4 compassos de ferro.
2 rodas de fio de ferro, sendo uma grande

e uma pequena já servida.
5 talhadeiras com cabo de madeb a, em

mão estado.
2 malhos estragados.
1 tesoura para cortar metaes.
1 marreta sem cabo.
2 malhos, sendo um quebrado.
4 martellos.
4 cortas a frio avulsos.
23 assentadores de puxar ferros.
1 carimbo para peças de ferro com as ini-

ciaes S. V.
3 escateis para cavilbamento.
2 badames.
1 colher de ferro.
5 brocas.

1 caixa de bomba do metal.
2 rolos de bomba de metal.
1 cylindro de bronze.
1 copo de bronze para cylindro de ma-

china.
2 anileis de bronze excentrico com a respe-

ctiva polia de ferro.
2 balanços para valvula de segurança.
4 peças de bronze para busca.
8 roldanas de madeira inutilizadas.
1 moitão de bronze para roldana.
1 cylindro de bronze para peça de arti-

lharia.
1 braço de ferro em forma do S para pilão.
1 embolo completo.
1 grampo para furar ferro, bem usado.
2 caixas de bronze para indicador de vidro.
2 machos de torneira de machina.
4 moitões.
2 cadernaes.
1 torno de ferreiro inutilizado.
5 aguentadores de arrebites.
1 machina para furar chapas.
1 alvião.	 _
1 braçadeira para cano.
3 grampos para carpinteiro.
1 tesoura grande de cortar metal.
2 manivellas para machina de furar.
1 martello.
1 picareta.
3 catracas.
2 grampos para apertar chapas.
4 craveiras.
2 enxóes da ribeira, um com cabo.
38 chaves portuguezas, cinco inutilizadas

e duas em bom estado.
1 manivella de ferro.
1 campainha de bronze.
2 braços de ancora, um quebrado.
1 caixa do ferro para rebolo.
21 trados estragados.
1 braço de bronze para leme.
11 raspadeiras de ferro com cabo.
4 passadores de ferro.
3 manilhas.
1 escoador.
1 tampa de caldeira.
3 mandris.
1 pá de tirar brasas.
1 badame.
2 barras de metal branco pesando 8,5 ki

los.
1 formão para ferro.
3 grampos.
1 cano de forja.
2 tubos de ferro fundido para eixo de

carroça.
I manivella de ferro para foles.
1 manivella de bomba.
1 alvador para fouce.
2 manivellas de guindaste.
2 braços para balança.
1 tubo de ferro de eixo circular.
1 destarrachador.
1 grampo de furar.
2 machados velhos.
1 tubo de cobre velho.
1 enxó em estado de servir.
1 plaina em estado de servir.
1 cadernal e um gato de ferro de sobre-

galante.
12 balaustres de ferro.
1 roda.
1 atiçador.
1 prensa de tubos.
1 alavanca para atiçar fornalhas.
1 picareta.
1 cano do ferro.
1 braço de madeira para foles.
2.-,chapas do ferro do estrado do vapor

CoÈo;,,o.
-:grelhas inutilizadas.

5 barras de ferro com o peso de 52,5 Mos*
1 barra de aço com o peso de 4 kilos.
2 caixas de ferramenta completas para

serviços meeanicos, em perfeito estado.
3 escovas de limpar tubos.
1 armei° velho de madeira.
275,5 kilos de ferros velhos e pequenos

objectos servidos.
10 kilos de metaes inutilizados.
1 picareta para grelha.
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Compartimento das machinas
1 machina a vapor, caldeira vertical do

fabricante Marinoni, de Pariz, n. 97, em bom
estado.

1 forno completo, grande formato, do fa-
bricante Darling & Sulers, de . Yorkshire, de
1870, para ser movido a vapor.

1 machina a vapor circular de cortar,
completa, em bom estado.

3 placas do torno do dimensões diversas.
22 rodas de engrenagem sortidas perten-

centes ao torno, em bom estado.
2 tornos manobrados á mão, sendo um

maior e outro menor, completos, em bom
estado e com os respectljos bancos de ma-
deira.

5 chaves de parafusos, pertencentos ao ar-
mado grande, em bom estado quatro e uma
quebrada.

14 ferros do tornear pertencontes ao torno
grande, em bom estado.

1 corrediça de torno grande, em bom es-
tado.

1 chave do caixa pertencente ao torno
grande, conservada.

2 grampos para apertar peças, pertencen-
tes ao torno movido á mão.

1 chave pertencente ao mesmo torno.
I craveira pertencente ao mesmo torno.
1 roda de madeira com duas manivellas de

ferro para mover o torno de mão, em bom
estado.

1 chave portugueza pertencente ao mesmo
torno.

1 pequeno torno de mão.
4 forjas de ferreiro; sendo tres inutilizadas.
2 bombas tocadas á mã,o, em bom estado.
2 armações de madeira para serra braçal.
10 pás, sendo nove curvas e uma chata com

cabo de madeira.
1 circulo de ferro.
1 chapa de metal amarello pesando 13,5

kilos.
2 boticas para vapor.
22 rodas de madeira para cadernaes, em

Mão estado.
11 c,adernaes de madeira completamente

inutilizadas.
4 cadernaes de ferro em bom estado.
2 moltdes de madeira chapeados de ferro,

em bom estado.
7 gatos de ferro.
2 cadernaes grandes de madeira, em mão

estado.
1 escada de ferro pequena, em bom es-

tado.
1 eixo transmissor do forro com a polia do

mesmo metal.
12 polias de ferro, sendo duas quebradas.
1 grampo grande de furar.
3 caixas de ferro para rebolo, estragadas.
1 tampa de cylindro do vapor Mineiro.
1 balança romana, inutilizada.
1 mesa de ferro, estragado,.
96 arruelas.
2 tampas de valvula de segurança.
3 peças de correia e uns pedaços avulsos

para polia, estragados.
1 eixo de ferro batido para carroça.
2 eixos de uma machina para descaroçar

algodão.
2 rodas ligadas ao eixo para descaroçar al-

godão.
1 manivella de impulsão da machina do

vapor Colombo.
2 hastes de excentrico.
2 tubos de eixo de carroças, fundidos.
1 polia de braços curvos, de ferro.
2 linguados para fazer arrebites.
4 barras de ferro fundido para obras.
1 cunha de ferro para emenda, do vapor

Mineiro.
49 balaustres do ferro, sendo um que-

brado.
3 craveiras de ferro.

,	 1 puxavante pertencente ao vapor Co-
lombo.

1 barra de ferro para fazer grelhas.
38 grelhas usadas.
2 supportes de ferro pertencentes á serra

circular.

1 eixo de ferro pare, trabalhar com serra
circular.

2 serras, uma grande e outra pequena, cir-
. miares.

1 braço de ferro do vapor Araguaya.
1 escariador de grande formato.
4 monções de ferro da. machina do desca-

roçar algodão.
I corrediça de bronze do vapor Colombo.
1 roda pertencente ao vapor Mineiro.
4 eixos do engrenagem.
3 pés do gallinha para roda do vapor Mi-

neiro.
1 grampo de ferro.
1 cano de ferro para forja.
1 supporta de ferro para balaustre do vapor

Araguaya.
1 ferro para cabeçalho do trolly.
1 tubo de ferro para eixo.
44 parafusos e respectivas porcas.
12 ferros do ma,china de descaroçar al-

godão.
2 grampos de ferro.
1 cachimbo.
I braço de ferro para guindar.
1 supporto de madeira chapeado a ferro

para torno de mão.
1 tampa de caldeira, em mão estado.
24 tubos de ferro da caldeira do vapor

Ara guaya.
23 canos de ferros de diferentes compri-

mentos e diametros.
7 cantoneiras do ferro de diferentes ta-

manhos.
1 vergão de cobre.
1 eixo de ferro da roda do vapor Mineiro.
1 cunha do ferro.
2 pedaços de cano de cobre.
7 machados estragados.
1 balança com os braços inutilizados.
1 coberta de caixa do rebolo inutilizada.
1 annel de ferro.
2 cabos de arame trançado.
7 lampeões de bordo, estragados.
1 lampeão grande de bordo, estragado.
20 chapas de zinco para letreiro.
5 latas de acido phenico, duas cheias e as

demais vasias.
11 cadinhos.
2 bandeijas velhas.	 .
.4 caldeirões de ferro, troa com tampas.
1 chaleira de ferro fundido.
1 lata de folha com tampa.
1 terrina de louça para sopa, usada.
1 terrina de louça menor para sopa, usada.

'2 pratos travessas de louça.
1 prato pequeno travesso.
3 pratos fundos d 3 louça.
I molheira de louça.
1 concha de metal para sopa.
2 abicaras de louça, uma sem pires.
2 chicaras louçadas e troa pires.
7 garfos de cabo de madeira.
6 colheres de metal para sopa.
8 garfos de ferro.
7 colherinhas para chá.
1 peneira de arame estragada.

Galgo

2 guindastes de ferro.
3 helices de vapor.
5 ancoras, sendo uma quabrada.
1 cantoneira.
1 eixo de carroça.
1 bomba para esgotar.
5 balaustres grandes de forro.
2 chapas de ferro onduladas, grandes.
5 chapeos de ferro, lisos.
1 cano de ferro.
5 parafusos compridos de duas roscas com

as respectivas porcas.
2 vergas roliças de ferro.
3 vergas de ferro, chatas.
I enxó curvo.
1 lanterna patente para bordo, nova.
3 vidros para a referida lanterna.
1 almotolia de folha.
1 escova.

13 tubos de vidros de diversas dimensões.
1 tijolo para arear,
2 garrafas de acido nitrico.

541 kilos de correntes de ferro.
1 lata com tinta prepararia.
280,5 kilos de cabo do cairo.

Vapor Araguaya
Machina em bom estado; caldeira velha,

porem em estado do servir, obras mortas
bastante damnificadas. Apparelhado com
todos os pertences para viagem, como sejam
gualdrapos, corrente para prisão e ancoras
sineta, lanterna, etc.

Casco já podre.
Vapor Colombo

Apenas resta o casco completamente inuti-
lizado, caldeira em estado do poder servir,
machina

Vapor Mineiro
Casco inutilizado, machlna muito estra-

gada, caldeira no mesmo estado, armação de
ferro, tarnbem estragada.

Directoria Geral da Industria, 20 de junho
de 1900.-0 director-geral interino, Leandro
A. Ribeiro da Costa.	 (.

!Estrada do .Forléo Contrai do
Itrazil

CONCURRENCIA

Para fornecimento, durante o 2J semestre de
1900, de oleo para producça de gaz

De ordem da directoria faço publico que á
1 hora do dia G do proximo mez de agosto,
na Intendencia desta estrada, na Gamboa,
sorão recebidas propostas para fornecimento,
durante o 2, &mestra do corrente anuo,
de 120.000 litros de oleo para producção de
gaz, de accordo com as bases para o contracto
á disposição dos concurrentes nesta secretaria
e naquella Intendencia.

As propostas serão acompanhadas das re-
spectivas amostras e deverão estabelecer o
preço em ouro para o material entregue na
Intendencia, sendo os despachos aduaneiros
feitos por conta desta estrada, desde quo os
conhecimentos venham em nome da mesma
ou á ordem, e correndo por conta do propo-
nente as despezas de descargas, caos, etc.

Os concurrentes deverão apresentar-se na-
quella repartição á hora acima indicada, com
as suas propostas fechadas, devidamente sol-
tadas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, e deverão ex-
hibir, no acto da eutrega, o recibo da caução
de 300$, previamente feita na thesouraria da
estrada, caução que reverterá para o cofre
da estrada, si o proponente acceito recusar-se

assignar o respectivo contracto.
As propostas serão abertas o lidas na pra-

sença dos interessados.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brazil, 25 de julho do 1900.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

ED1TAES

Tribunal do anel,
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, presidente

da 4. sessão ordinaria do Tribunal do Jury
do Districto Federal:

Faço saber . que, de conformidade com o
decreto n. 3.475, do 4 de novembro de 1809,
que regulamentou o art. 5" da lei n. 628, de
28 do outubro do mesmo anuo, tem de S3 pro-
ceder á cobrança de multas dos jurados que,
tendo silo notificados e não tendo compare-
cido aos trabalhos da 4 e sessão Minaria do
jury, foram multados em 10$ por cada dia
que faltaram, pelo que cito e chamo aos di-
tos cidadãos jurados abaixo declarados, para,
no prazo de cinco dias da publicação deste,
virem apresentar justa causa, que os releve
da dita multa, sob pua de, si o não fizerem,
expedir-se contra os mesmos o respectivo
mandado executivo. —Jurados multados: Dr.
Gustavo Gaivão, morador á rua alariz e Bar-
ros n.12, multado em 24 dias de sessão a 10$,
240$ ; Manoel Ferreira de Souza Bahia, mo-
rador á rua S. Francisco da Prainha n. 65'
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multado em 24 dias de sessão a 10$, 240$;
José Cardoso Machado, morador ao largo do
Rosario n. 14, multado em 24 dias de sessão
a 10$, 240$ ; Godofredo Nascentes Silva, mo-
rador á rua Bella do S. João n. 53, multado
em18 dias de sessão a l0$,180$; José Antonio
Tavares, morador á praia de S. Christovão
n. 24, multado em 18 dias de sessão a 10$,
180$ ; Guilherme Costa, morador á ruado
Mattoso n. 27, multado em 18 dias de
sessão ' a 10$, 180$ ; Pedro Brum, mo-
rador á rua do Estrella n. 22, multa-
do em 16 dias de sessão a 10$, 160$
Dr. Alberto Duque Estrada de Azevedo, mo-
rador á rua Dr. Aristides Loto n. 133, mul-
tado em 16 dias de sessão a 10$, 160$ ; co-
ronel Antonio dos Santos Neves, morador á
rua S. Luiz n. 37, multado em 16 dias de
sessão a 10$, 160$ ; Francisco Luiz Coelho,
morador á rua do Vianna. n. 8, multado em
15 dias do sessão a 10$, 150$ ; Dr. José Alves
de Souza, morador á rua Chaves Faria n. 5,
multado era 15 dias de sessão a 10$, 150$; An-
tonio de Oliveira, morador na freguezia do
Engenho Novo, multado em 24 dias de sessão
a 10a 240$ ; João José de Araujo Junior,
morador no Bomsuccesso,niultado em 24 dias
de sessão a 10$, 240$000. Dado, passado e
por mim assignado neste dito Districto Fe-
deral, sala das sessões do jury, aos 4 de maio
de 1900. Eu, Angelo Luiz do Deus Carvalho,
2° escrivão do jury, o subscrevi.- Celso
Aprigio Guintardes.

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De publicação de sentença, que decl'irott aberta
a fallencia de Bezerra 8, Irmdo, estabelecidos
à rua de S. Christovão n. 119, na f(infla
abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente e lital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os antes de fal-
lencia de Bezerra & Irmão, a qual foi declarada
aberta pela sentença do teor seguinte: Vistos
estes autos em que Pereira Carvalho &
Comp. pedem seja declarada a fallencia do
Bezerra & Irmão. E, atter) lendo: que a defesa
dos supplieados (fls. 9) consta sómente da me-
teria do pagamento por conta de uma das
lettras offerecidas pelos supplicantes, quando
ó ponto indiscutivel que pagamento por
conta não tira á lettra o caracter de titulo
liquido; que os supplicantes instruirem o seu
pedido devidamente; defiro o requerido e de-
claro aberta a fallencia dos referidos suppli-
cados a datar do dia 6 do corrente. Seja esta
decisão regularmente 'publicada e sejam in-
timados os fallidos para em 24 horas jun-
tarem a relação de credores. Rio, 19 de julho
de 1900.-Celso Aprigio Guimardes. E para
constar, passou-se o presente pelo teor do
qual se faz publica a sentença que declarou
aberta a fallencia de Bezerra & Irmão, para
os fins de direito. E para constar, passou-se
este e mais tres de igual teor, que serão pu-
blicados e affixados na fórma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, em 25 de julho
de 1900. E eu, Francisco de Boda de Al-
meida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.-
Celso Aprigio Guimarães.

CAMARA CRIMINAL

De citação,com o prazo :7,e 20 dias, aos rdos au-
sentes Jo:'d Carl gs Ltversreiler,J3ão Ferreira
da Co:1 ._ Henrique C. Siller

O Dr. Zacharias do Rego Monteiro, juiz da
Camara Criminal do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, pela Camara Criminal deste tribunal e
cartorio do escrivão que este subscreve, cor-

rem e são devilemente processados uns ai
de surnmario do culpa eia que é autora a j
tiça e são réos Manoel Pereira de Rezei
(preso), José Carlos Laversveiler, João F
reira da Costa e Henrique C. Soller, que
ram pronunciados como incursos no art. 2
§ 5°, do Codigo Penal, os réos Manoel 1
reira. de Rezende e José Carlos Laversveil
os réos João Ferreira da Costa o Henrie
C. Soller, 110 citado art. 338, § 5°, combina
com o art. 21, § 1°, do mesmo codigo, e tei
o Dr.promotor publico apresentado o r
pectivo libello crime accusatorio, são
termos proceder-se ao julgamento dos
feridos réos, mas corno se acham ausen:
os réos José Carlos Laversveiler, João
reira da Costa o Henrique C. Soller, p( lo
presente os cito o chamo para que, fine': )3
que sejam os ditos 20 dias, venham a (ss te
juizo, que funcciona no predio n. -108 da r ia
dos Invalidos, apresentarem stia deres a,
dentro de oito dias, que correrão em cartel i o
contados da terminação do prazo do presen se
edital, sob pena de se proceder em todos )s
termos do julgamento á sua revelia. E:- :e
será publicado por tres vezes no Dial io
Official e affixado II0 logar do costume pe o
porteiro dos auditorios. Dado e passa 'e)
nesta Capital Federal da Republica dos Est i-
dos Unidos dos Brazil, aos 24 de jull o
de 1900. E eu, Fortunato Corrêa da Co I-
calção, escrivão, o subscrovi.-Zacharias .!)
Rego Monteiro.

sexta Pretoria
De praça cont o prazo de 10 dias e abatiment )

de 10 V, sobra a avaliação

O Dr. Diogo José de Andrade Machado,ju z
da da pretoria do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital ( e
venda e arrematação com o prazo de 10 die s
virem que, no dia 26 do corrente, ao meio-di:
na casa da rua do Cateto n. 7, onde fura -
eleva este juizo, depois da audiencia do co -
tume, o official de justiça que serve de po -
teire trará a publico pi égã.o de venda o ar -
rematação a quem mais der e maior lanç a

offer ecer os bens seguintes: Situação &man -
nada Rio Grande, na freguezia de Jacas .. -
paguã, com 500 metros de frente com a e; •
trade de Páo de Ferro, o re.spectivo.terree )
e uma casa forrada e assobradado., com porã )
habitavel4 construcção, (rontal, e divisõe s
do estuque, tendo de frente deres janelle s
e uma porta ao lado direito, quatro poi -
tas com sacadas do ferro, e do esquerdo quatr )
janellas de peitoril, mede de frente 9m ,90, d
extensão 18,11 ,22 e 5m ,50 á esquerda do predi( ,
onde tem duas salas, quatro quartos e COZ' -

aba, cinco compartimentos no puxado, e no ;
fundos deste unia cocheira; avaliados a cas
e terreno em vinte cones de reis, abatiment
de 10 0/o, dezoito contos. Prodio terre
á rua Dr. Corrêa Dutra n. 19, com um
porta e quatro janellas, com portadas d
madeira, medindo de frente 9m ,10 por 13m,6e
até a parede divisoria da sala de jantar, pn.
aedo com 11 1'1 ,25 de comprimento, 3,11 ,60 d.
largura, dividido em duas Bales o quatre
quartos e o puxado com dons quartos, des
pensa e cozinha, sua construcção, pedra, ca
e tijolo, forrado e assoalhado, em seguiment,
um telheiro coberto de telha sobre colurnna
de pedra e cal, ladrilhado de pedra, medineh
de comprimento 7m ,60 por 3m,60 de largo
no qual tem tanque de lavar e latrina, en
seg ui mento um puxado que mede de comprieb
cinco metros por 3"1,60 de largo e 6 dividide
em dons quartos, um forrado e assoalhado (
outro assoalhado e telha vã e quintal mural
de pedra e cal, medindo do compriment(
4 l m ,90 e de largura f, s1 ,10, avaliado em dezoite
contos de reis, abatimento de 10 0 /0 , dezeseb
contos e duzentos mil réis. Total trinta
quatro contos e duzentos mil reis. E vão
praça os Lens acima descriptos a requeri-
mento do Dr. Francisco Corrêa Dutra, inven-
tariante do espolio do finado Dr. Eduardo dr
Cunha Guimarães, para solução da terça

passivo do acervo, como tudo consta dos re-
feridos autos em cartorio. E para que conste
e chegue ao conhecimento de todos, mandou
passar o presente, que será affixado no logar
do costume e publicado pela imprensa. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 16 de
julho de 1900. E eu, Pedro Rodrigues Silva,
escrivão, o subscrevi.-Diogo Josd de Andrada
Machado.

De citaçdo com o prazo de 90 dias

O Dr. Diogo José do Andrada Machado,
juiz da Sexta Pretoria do Districto Federal,
etc

Faz saber aos qucro presente edital com o
prazo de 90 dias virem, que tendo fallecido
em a casa n. 34 da rua Marquez de Abrem-
tes Limo Brenner, foram seus bens arreca-
dados e depositados. E como não conste a
estejuizo haverem herdeiros conhecidos da
referida finada, e si os existe é em togar não
sabido, pelo presente cito e convido oos her-
deiros e successores da referida finada que •
se julgarem com direito a herança e bens a
virem habilitar-se em juizo, dentro de 90
dias, e requerer o que for a bem de seus in-
teresses. E para constar mandei, não só pas-
sar o presente, que será affixado no logar do
costume, como tamboril publicado por tres
vezes na imprensa. Dado o passado nesta
Capital Federal, aos 26 de junho de 1900. E
eu, Pedro Rodrigues Silva, escrivão, o es-
crevi. - Diogo José de Andrade; Machado.

(•
--

Decima Quinta L'retoria
De citação a gs rôo ausentes Candido de Frei-

tas e Jodo Baptista,com o prazo de 20 dias

O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz da
Decima Quinta Pretoria, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem que,
por denuncia do Dr. setimo adjunto doa pro-
motores publicos, estão sendo prccessados
como incursos no arr. 330, § 2" do Codigo
Penal Candido do Freitas e João Baptista ; e
porque não t aliam sido encontrados, pelo
presente eito-os e chamo-os para, findo o re-
ferido prazo, comparecerem neste juizo, no
largo da Matriz, freguezia de Campo Grande,
afim de se verem processar o julgar, sob
pena do revelia. As auffiencias deste juizo
teem legar ás terças feiras e sabbados, ás
10 1/2 horas da manhã, e as sessões da junta
correccienal ás quintas-feiras, ás 11 horas da
manhã. E para constar mandei passar o pre-
sente, que será affixado no logar do costume
e publicado pela imprensa. Dado e passado
nesta freguezfa, de Campo Grande, aos 20 de
julho de 1900. E eu, Joaquim Ignacio de Oli-
veira Rangel, escrevente juramentado, o os-
crevi. E eu, Jorge Gonçalves de Pinho,
esira.cirivão, subscrevi. - Joaquim Moreira das 

PARTE COMERCIAL

Camara Syndleal dos Corre-
tores de Fundos ibublicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DB CAMBIO

Sobre Londres.. 	
Pariz 	
Hamburgo 	

ss	 Italie 	
is	 Portugal 	
» Nova York.

Ouro nacional, moeda
de 20$000 	

Valos de ouro nacional,
por 1$000 	

MOEDA METALLICA
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Apolices
Apolices geraes miudas, 5

• Ditas geraes do non 5 "is... 	
Ditas do Emprestimo Nacional

.	 de 1895, nom. 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

Bancos .
Banco Lavoura e. Commercio 	
Dito da Republica do Brazil 	
Dito Commercio 	

Companh,i ts

Comp. E. de F. Minas de S. Jero-
nymo 	 	 28000

Di ta- Tecidos Corcovado 	 ..	 174000

Debentures

Debs. União Sorocabana, e Itua,na,
P serie 	

• Ditas Jornal do Commercio 	

Vendas por alvará

12, apol ices geraes de 1:000$, 5 ()/0
10 acções do Banco Mercantil dos

Varegistas 	
5 ditas doBanco Ind. dos Estados

do Sul 	
10 ditas do Banco Paris e Rio., 	
-10 ditas do Banco Construotor• 	
4 ditas do Banco Agricola do Brazil
47 ditas da Comp. Confiança lu-

dustrial 	
50 ditas da G'amp. Seguros Inte-

gridade  •
5 ditas da Empraza Melhoramen-

tos no Brazil 	
' 5 ditas da Empraza Obras Pu-

blicas 	 	 $400
10 ditas da Comp. Rural do Brazil 	 $100

Capital Federal, 25 de julho de 1903.—Jose
Claudio da Silva, syndico.

-C=

SOCIEDADES ANONBIAS

807000
844000

850$000
405$000

110$500
180$000
188$000

3650'10
164500

812$000

$100

$100
l$?,00
1$50a
7$500

155$006

40$500

$500
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llonco Credito Movei
ACTA DA GMUNIÃO DA ASSEMBUIA GERAL

ORDI NAR IA EM 20 nu JULHO DE 1900

Aos 20 dias do mez de julho de 1900, a
1 1/4 horas p.. m., reunidos em assem-
bl Sa geral ordina.ria, no salão do Banco
Rural e Hypothecario, com entoeis pela rua
da Alfandega n. 2, 10 Srs. accionistas, repre-
sentando 43.0n acções, conforme corista •dd
livro do presença, o verificado numero
o Sr. Dr. João Jos") do Monto, directar-prasi•
dente do banco, ezpoz que, achando-se pro•
sente numero legal de acções,declarava aberta
a sessão e convidava para presidir a mesa da
assembléa, com approvação prévia desta, ao
Sr .cotntnendador Angelo E!oy da Camara, que
acceitando o convite apresentou para seara:
tarios os Srs. Urbano de Faria Cunha e"
George Consta n tino Jane copul us, que sendo
acceitos(tomaram seus log'aros na mesa.

O Sr. commendador Angelo Eloy da Ca-
mara disse que a reunião tinha pir fim a,

..approvação ou reprovação das contas e a
eleição da directoria, conselho 'fiscal o sup-
plantes, e que não se faria leitura da acta
da sosseo anterior da assembléa por já estar.
alia approveda e firmada pelos, Srs. acalca.
nistas que estiveram presentes áquella re-
união.

Em seguida conviCat o Sr. secretario para
ler o relatorio da directoria.

Os Srs. Ferreira e Dyott pediram para ser
dispensada essa leitura, visto já estar o
mesmo publiCad) o distribuido com antece-
dencia cru fiji belos.

O Sr. Do. Monte pediu a palavra para
fazer sebento que o rolatorin sendo datado de
3 de março e o parecer do cons -lho fiscal em
maio, e comquanto elle se ref.:risse guante

á, gestão"praticada até °tia do aniso passado,
comtudo vinha declarar que no decurso da-
guano tempo até agora se havia dado lt re-
tirada do Sr. commendador Urbano do Faria
Cunha da directoria, o que não foi o mesmo
senhor acompanhado por elle presidente e
pelo seu collega o Sr. Neves por mediar
breve prazo para a reunião da assernbléa
geral, na qual vinha declarar que o sou
estado do sa,ude reclamava repouso pira
recuperar as forças perdidas depois de alguns
anno3 de trabalhos sem treguas.

O Sr. comrneniaaor Urbano de Faria decla-
rou que havia se retirado da directoria porque
devia partir então para a Europa, o que
ainda não o tinha feito por circumstancias
que sobrevieram.

O Sr. presidente da assembléa convidou ao
conselho fiscal a proceder a leitura do seu
parecer, o que foi feito polo Sr. commendador
Antonio Josá Alves Coelho, o, finda a leitura,
foi o mesmo posto em discussão, fazendo-se
silencio, e sondo por duas vezes perguntado
pelo Sr. presidente se não havia quem qui-
sesse sobre elle fazer observações e ninguem
pedindo a palavra o Sr. presidente pus a
votos o parecer do conselho fiscal que foi
tapprovado, abstendo-se do votar a directoria
e o conselho .fiseal.

O Sr. commendador Eloy da Camara disse
que si não houvesse quem pedisse a palavra,
convidaria aos Sra. accionistas para prepa-
rarem as suas cedulas para a eleição da di-
rectoria, conselho fiscal e supplentes.

O Sr. Janacopulus pediu a palavra e pro-
poz que a directoria servisse gratuitamente,
visto os neg,ocios do banco estarem parati-
zados e não dar dividendo aos Srs. accio-
nistas.

O Sr. Dr. Monte pediu a palavra para'
dizer que não se oppunha a essa prop)sta,
porque quando se tratou, em assembléa geral
de 21 da junho do 1897, pela reforma do3
estatutos, na qual se augmontaxam os venci-
mentos do dir.?etor praFidente, que ora o
unico director remunerado, o Sr. commen-
daaor Angelo Eloy dL Camara, que então
presidia Unhem a sessão, foz salientar que
essa rewiução do augmento de venci" os
ao diree.or presidente, comquanto mareada
nos estatutos, não ficava dependente do re•
forma doi mesmos, e que poderiam estes
vencimentos serem alterados pelas assem-
bléas ordinarias ; por essa eira:mut-enc.& não
se via obrigado a opor-se á proposta do
Sr. accionista, porque não feria ella os esta•
tutos do banco a que olle seria obrigado a
fazer obedecer, por não achar-se presente nu•
mero legal de dous terços par a tal reform t

' 
o

que pedia ao Sr. presidente para fazer constar
da acta esta eireurnstancia, appellendo tam•
bem para o testemunho do Sr. commeadador
Urbano de Varia, que estava a ella presente,
o que foi pelo mesmo Sr. coritirmado ; fazia
essa declaração 'porque não se recordava si
esse facto constava da acta daquella sessão.

Posta a votos a propoeta do Sr.Janacopulus,
foi approvada.

O Sr.. presi lente da mesa declarou quo
para dar mais força a essa resolução, os di-
rectores eleitos deveriam fazer a decla.raeão
do que serviriam gratuitatnento e que sus-
pendia a s:ssão por cinco minutos para que
os Srs. accionistas preparassem suas mintas
para directores, conselho fiscal o supplentes.

Aberta novamente a sessão recolhe:LM-E°
nove cedulas para directores,nove para o con-
selho fiscal e novo para supplentes, dando o
escrutinio o seguinte resultado:

Para directores: os Srs.Augusto José For-
leira, presidente, 602 votos; Luciano Cardoso
de Menezes Montenegro, director, 62 votos;
George Constantino Janacopulus, diroctsr,
516 votos, e Alexandre Dyott, 55 votos.

Para membros do conselho fiscal : Com-
mondador Antonio José Alves Coelho, 591 vo-
tos; Leoa Simon, 592 votos ; Aloxandre
Dyott, 592 votos; o Mario Serqueira, um
voto.

Para supplentes: ataco Rio o Matto Gros-
so, 6.12 votos, Visconde do Vergueiro 6)2 vo-
tos o Arthur de Carvallio Moreira, 602 votos.

O Sr. presidente declara eleitos directores
os Srs. Augusto Jose Ferreira, presidente,
Luciano Cardoso da Menezes Montenegro e
George Constautino Janacopulus; membros
do conselho fiscal os Srs. commendador An-
tonio Josá Alves Coelho, Leon Simon o Ale-
xandre Dyott, e supplmtes o Banco Rio e
Matto Grosso, e os Srs.visconde de Vergueiro
e Arthur de Carvalho Moreira.

O Janacopulus pediu a palavra para
declarar que, em hIrmonia com a indicação
do Sr. presidente, elle faria constar que ser-
via gratuitamente o cargo para o qual aaa-
bava do ser eleito e igual declaração fizeram
os Srs. Luciano almitenegro e Ferreira.

O Sr. commendador Eloy da Camara diz
que os bons serviços prestados pelo Sr. Dr.
Monte ao banoo,durante o tempo que exerceu
o cargo de director-presidente, faziam espo-
rar, corno o mesmo lhe havia promettido,qu
logo que a sua saloio lhe permittisso, con-
tinuaria a prestar ao Banco de Credito Mo•
vel o seu valioso concurso, e o Sr- Dr•
Monto confirmou que mantinha a sua pro-
messa.	 -

O Sr. presidente agradece á assembléa as
attenções que lhe dispenecat e dá por encer-
rada a sessão.— A. Eloy da Gani ira, di-
rector do Banco Rural o Ilypothecario, pre-
sidente. — Urbano de Faria Cunli.t, 1 0 secre•
tario. —George Constantino Jartacopulus, 2° se-
cretario. —Auguo J. Ferreira.— Joln Jiztd
doMmte.— Pelo Banco Paris e Rio, Luciano
Montenegro, /liquadante. — Pela Companhia
Estrada de Ferro Estreito e S. Francisco ao
Chopim, em liquidação, Augusto J. Ferreira,
liquidara° .—Alexandre Dyott.—A. J. Alves
Coel4o.

Companhia Manta factora de
Conservas A.Iime,nticias

Na acta n. 16 da assembléa gerarextraor-
dinaria, realizada em 28 de junho de 10000
publicada no Diario 0/ficial n. 198, de 25 do
julho corrente, no parocer do conselho Bical
loa.-se Victor Paciello e não Victor Pa.cl1110, o
no fim da acta loa-se José Joaquim Brandão
dos Santos, que por omissão deixou de sor
publicado.

PATENTES DE INVENÇÃO .

N. 3 .127-31moriil descriptivo acompanhan-
do uai pedido de privilegie, durante 15
annoe,na Rt?publica dos Estados Unidos do
Brazil, para «Processo 'aperfeiçoado de int-
rillett;Jode agtt t: inaustriues e parti:miar.
mente- d Is que eontenn nzaterias gortivren-
tas». Invençao lie Jules Delattee, domici-
liado era Doemi, Feança.

A invenção qua faz o objecto pro.sente
polido de privilegio é applicavel á purifica-
ção das aguas industriaos ricas em maiorias
graxas, como,por exem plo, certas eattv-vm•
nes,a.s aguas carregadas do resid uo pro venial] te
da lavagem das lãs, assim corno á purificação
de outras aguas, notneadameute as do certos
rios que contem fraca proporção de subetan-
cias graxas, sendo a purificação destas ulti-
mas aguas impossivel pelos processos geral-
mento empregado, que tornam inefficazes
tuna proporção mesmo minima de•proluctos
geaxos. Pólo igualmente a mesma invenção
se applicar á purificacão de aguas comple-
tamente isontes • de matarias graxas, suppri-
mando-se, neste ultimo caso, as operações
relativas á extracção dessas matarias.'

O processo que adopto consisto essencial-
mente em tratar as aguas pelo acido sulfu-
rico o deixar assentar o precipitado contendo
as is-laterais graxas o as impurezas. O 'li-
quido acido decantado, depois de neutralizado
por meio de cal, proluz una segundo depo-
sito do qual, por agglomeração, se foemane
pães ou tijolos, despejando-se finalmente
no rio o liquido neutro ou ligeiramente al-
calino resuttante dessas operações. O pri-



sua largura, a corrente é muito fraca, de
modo a se operar em grande parte o depo-
sito nesse primeiro assentador. Passa depois
a agia, ainda por meio de una desaguadouro,
cio um terceiro, um quarto o, einfirn, um
quinto assentador, da qual se escoa quasi
clara, paréin muito ligeiramente acidulada,
como é necossario para se ter a certeza qua
ficou completamente privada de todas as ma-
tarias graxas que continha primitivamente.
Como a agua arrasta ainda particufas muito
leves, depois de subir do ultimo desagu-u
douro, &Ia atravessa um filtro i, do fibras de
madeira ou qualquer outra mataria filtrante,
estabelecido em toda a largura da bacia.

O funceionainento das bacias é metbo lico,
tsto é, a agua penetra sucessivamente em
cada bacia, urna depai3 de outra, sendo esta
disposição bastante conhecida para ser no-
cessado descrevei-a.

Devo, comutflo, mencionar a dispnsição dos
desagnadouroa h, que formam roprezas para
fecharem successivamente as bacias, funccio-
nandu constantemente uma dessas reprezas
á entrada e outra á sahida corno desagua-
douro.

Durante a operação, supprimem-se as re-
prezas das bacias intermediarias para per-
inittir a livre passagem da agua de uma ba-
cia a outra.

03 desaguadouros mencionados são consti-
tui los por caixilhos de mateira de 15 a 20
centimetros de altura, que occupain toda a
largura da bacia e cuja parte inferior pa-
netra em um encaixe que fórina junta.

Quando a bacia de chegada da agua se
acha cheia de lama, corta-se a entrada da
agua nosso bacia para a introduzir na biela,
seguinte, deslocando-se os desaguadouros, e
as lamas são conduzidas, por urna comporta
situada no fundo da bacia, a apparolhos que
se descreverão adeante.

A agua ligeiramente acidulada que sae
das bact is penetra em uru rego j, onde re-
cebe leite de cal, fornecido polo recipiente h.
Passa depais a agua em uru malaxador agi-
tador 1, e em segui la em urna surfe de ba-
cias 7, 8, 9, 10, 11, 12, dispostis exacta-
mente Como as procad3ntes.

Tem esse leite de cal por fim neutralizar •
as aguas aciduladas, antes de 53 despejarem
no rio. Como o grão de acidulidade é tão
fraco quanto posaivel, a quantidade de cal
necessaria é minima e os depositos pouco
importantes, por este motivo pôde o numero
das bacias de neutralização ser menor que o
das bacias de acilagem.

Ao resto, as bacias de neutralização fane-
cionam exactamente com as bacias de aci-
dagom, sendo dotadas dos mesmos desagua-
douros e filtros á sabida, e a mistura do leite
de cal se opera exaatarn •en te do mesmo modo
que a do acido, com a unia diferença de
serem os tubos da chumbo substituidos par
conductos de madeira ou qualquer outra ma-
teria conveniente.

Dastas ultimas bacias a agua é conduzida
ao rio completamente purificada e neutra.

A' si hida das bacias de noutralizição pô-
de-se, si for julgado nocessario, agitar a
agua por meio do uma corrente de ar.

O numero dos assentadores de acidagem e
neutralização e sua e ipacida,ile não são li-
mitados, p alando o mes no devendo variar
segundo a composição das aguas para puri-
ficar e a ditIlaildade desta, operação.

As lamas acidas depositadas, depois de se
evacuarem em uni poço .r . por meio de uma
comporta u, colloeada no fendo dos assenta-
dores, são impellidas par nina bomba v em
um apparelho desgordurador apropriado,
onde se desgerdurain immeliatamento de
moio metholieo por nma corrente de ben-
zina.

Pôde-se empregar igualmente para este fim
o sulfureto de carbone, o alcool, o atilar, a
ess inela de terebenthina ou qualquer outro
dissolvente dos corpos graxas.

Desse modo, no apparalho de extracção o
desgorduramento se effectua sobre lamas li-
quidas e não sobre terras graxas previamente

comprimidas o seccas. Pôde-se dispôr aquelle
app iratim. de qualquermodo conveniente, re-
presentando as figa. 1 e 2 tuna bateria de
extracção, em que o desgordúramento se effe-
ctua da maneira que acabo de indicar. Pre-
firo, porém, em togar dessa bateria, empregar
o apparelho que faz o objecto de meu pedido
de privilegio, depositado em 20 do corrente
mez.

O modo de funacionar da bateria represen-
tada nas figs. 1 e 2 é o soguinte

Introduz-se succossivamente em cada uru
dos apparelhos no, que constituem a bateria
de extração,um certo numero de metros cubi-
coa de lamas, introduzindo-se depois nos
Mesmos apparelho3 benzina suficientemente
carregada de gordura, para se formar uma
emulsão sob a acção do agitador. de que é
dotado cada apparelho.

Efectuada esta emulsão, deixa-se re-
pousar alguns instantes para permittir o
ataque das lamas pela benzina e depois inje-
cta-se benzina menos cai-regala do gordura,
continuando-se assim até o emprego de ben-
zina pura, afim de se obter metholicamente
um desgorduramento completo.

Assim que se verifica, por meio de uma
torneira de prova ti, situada no orificio de
escoamento da benzina do extractor, que não
existe mais gordura, corta-se a entrada da
banzjna e evacua-se o apparelho, que se sub-
mette depois aquecimento, para ser comple-
tainente distillaila a benzina que elle contém.

Uma vez dasernbaraçadas de benzina, as
lamas são conduzidas a um reservatorio o,
donde, por meio d 3 uma bomba de recalca-
mento p, passam em filtros-prensas que as
agglomeram o ai pães. Dão (iates pães um
excellenta estrumo.

A benzina saturada de gordura conduz-se
a um apparelho de distillação r, em que se -
efectua sua separação das instarias graxas
recuperadas.

Para se ter nos apparelhos de extracção
um trabalho mais intensivo e se poder em
conseluencia diminuir o numero desses ap-
pare!hes, imaginei collocar, antes da entrada
dis latim na extractor, outro apparelho s,
em que se efectua a mistura da benzina o da
lama.

Realiz oda esta mistura, em um espaço de
tempo muito curto, uma grande parte da
agua se separa da mistura, removendo-se,
por uma torneira situada na parte inferior do
apparelho, essa agua acida que volta ás la-
mas de acidagem.

Obtem-s3 assim uma reducção consideravel
do volume para tratar no extractor, e mn
enriquecimento da mistura em gordura, po-
dendo-se, portanto, ext:ahir mais gordura em
cada um dos apparelhos »o o diminuir o nu-
mero destes. Torna-se, além disso, mais facil
a operação do desgorduramento e realiza-se
economia de tampo.

Paca entendido que os detalhes do con-
strucçã'o que compõem o a pparelho que acabo
do descrever 'miem varia.. sem alt eração do
principio da invenção. Assim, por exemplo,
as bielas o npregadas p)dem ser de fórma
:redonda ou quadrada, e do alvenaria ou
qualquer outra ma.teria não suseeptivel do
:ar atacada pelos reactivos usados.

No elsO de se substituir, como se disse
acima que se palio, o aci lo sulfurieo por ou-
tros reactivos equivalentes, taee como o sul-
fato ferrico, por oxe nplo, pôde-se supprimir
o tratamento pela cal, que se substitue por
uma simples filtração.

Pó le•se então insta llar os apparelhos como
represeatam as ligs. 4 e 5

Vê-se que o liquido, ao sshir dos assenta-
dores 1, 2, 3... vae ter aos filtros i, em que
se opera a purificação bateriana por filtração
através de camadas de areia, carvão de lenha
ou outras matarias apropriadas.

A agua se acha assim de tal modo purifi-
cada que o p s ixe pódo viver nella, podendo
por conseguinte ser:conduzida depois ao rio.

A disposição dos filtros i é arma Ioga á dos
filtros dos'assentadores, com a unica dife-
renço que a agua penetra noites alternada-
mente pela parte superior o pela parto infe-
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melro deposito obtido se trata por um dissol-
vente que separa as matarias graxas, e o
residuo se reduz igualmente, por agglomera-
çã.o, ao estado de pães ou tijolos. As matarias
graxas, por seu lado, se separam do dissol-
vente por meio de distillação.

O conjuncto da installação, por cujo meio
ponho a invenção em pratica, se acha repre-
sentado respectivamente em secção vertical
e em plano nas fig3. I e 2 dos desenhos ar'-
nexos.

Consiste essa installação no que se pôde
chamar urna «combinação» de purificação.
No caso de ser a quantidade de agu t para
purificar dupla, tripla, quadrupla, decupla,
etc., bastará installar duas, tres, quatro,
dez, etc., dessas combinaçõas parallelamente
umas a outras, como representa a fig. 3, p0-
dendo-3e assim pôr em marcha urna, duas,
tres, etc., dessas combinações, segando o
'volume das aguas, o qual varia natural-
mente com o trabalho das fabricas e as esta-
çeí as do atino. Essa divisão da installação é
de grande importanoia no ponto de vista da
economia da operação.

Em cada combinação, a agua para puri-
ficar se introduz em um rego a, por meio de
urna bomba elevatoria b, que serve para dous
fins:

O primeiro consiste em estabelecer, uma
vez por todas, urna sobraelevação do nivel,
parmittindo um escoamento tão rapido quanto
50 desejar até o fim das operações.

O segundo consiste em á obter, pelo for-
necimento da bomba, uma alimentação regu-
lar de agua para trabalhar, condição esta
que é igualmente de grande importancia para
a economia o perfeição do trabalho e parti-
cularmente da acidagem.

Immediatamenfe depois de sahir da bomba,
a agua receba em um rego uma certa. quan-
tidade de acido sulfimico fornecido pelos re-
servatorios c, devendo o acato penetrar na
agua em estado de grande divisila, o quo se
consegue por exemplo, por meio de placas ou
tubos de chumbo perfurados, afim do sor a
mistura tão intima quanto possivel.

Depois, para se completar a mistura, a
agua penetra, pela parte superior, em um
reservatorio cylindrico d,em 'que fica submet-
tida á acção de um agitador conveniente
qualquer e, sahindo pela parte inferior do
eylindro e subindo por, uni conducto verticao
f, donde cae em um rego g. Em vez de sd
produzir, por meio de um misturador como a
e, a mistura' da agua o do acido poder-se-hi-
obter por quaesquer outros meios aprol
priados.

O papel do acido S'ulfurico consiste em pôr
em liberdade os exatos graxos contidos na
agua em estado de sabão ou qualquer outra
combinação.

Póde-se substituir o acido sulfurico por
qualquer acido ou outra substancia susce-
ptivel de assegurar o resultado desejado, isto
é, a precipitação das lamas graxas.

Ao sahir do rego g, a agua vae ter a
bacias, taes corno 1, 2, 3, 4, 5. 6, destinadas
a decantara mesma agua, favorecendo os de-
positos formados por todas as matarias pre-
cipitadas, que arrastam comsigo os acidos
graxos postos em liberdade. Servem, por-
tanto, essas bacias de as ;e-dadores.

A agua penetra nas mesmas bacias em
fôrma de lençol, °culpando toda a sua lar•
gura. -

Para economizar a quantidade de acido,
que representa a despez a mais considerava'
no tratamento, addicciona-se á agira, antes
de penetrar esta no inisaturador, sómenta a
quantidade de acido julgada e.trictamente
neces aria, e, no casa de n verificar, na pri-
meiro lençol de desaguamento, sor insolll•
ciente a quantidade de acido, accrescenta-se
nova quantidade deste por meio de um tubo
de chumbo perfurado. estendendo-se em tola
a largura do desaguadouro, de mo lo a ficar
distribuido uniformemente no liquido este
supplemeuto de acido.

A agua cae do primeiro desaguadouro 4
no primeiro assentador 1, em que, devido á
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ror, como representa claramente a fig. 4.
A filtração é, portanto, methodica, isto é, a
agua proveniente dos assentadores atravessa
primeiro urna camada já carregada, passando
em ultimo logar sobre uma camada filtrante
absolutamente fresca.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, uma installação para purificação de
aguas de qualquer proveniencia, compre-
lsendendo em combinação: uma bomba eleva.
tona, que leva as aguas em um rego sobro-

levado, em que se misturam com acido sul-
fade° ou qualquer outro reactivo susceptí-
vel de produzir a precipitação das lamas gor-
durentas; uma serie de recipientes de depo-
sito ou decantação ou assentaderes de acida-
gere; uni filtro, si tundo á 'sabida do ultimo
assentador, em que passam as aguas em mo-
mento determinado ; um rego era que as
aguas provenientes dos assentadores recebem
um leite de cal; um misturadpr para efe-
ctuar a mistura intima da agua e do leite
de cal; uma serie de assentadores do neutra-
lizaçãs, o um apparelho do oxtracçio pira o
desgordurarnenio das lamas provenientes dos
assentadores de acidagem

2', urna installaçãe do genero especificado
na reivindictção n. I, em que os assenta-
dores de acidagern ou de neutralização são
constituidos por uma serie de bacias separa-
das por muros, formando desaguadouros, em
combinação com regos,permittindo a chegada
das aguas a qualquer dos assenta,dores, e com
taboas amovi veis, taes como h, que se pot
dem montar em encaixes praticados para esto
fim na parte superior dos muros de separa-
ção das bacias, pa-a formarem desaguadouros
em toda a largura desses muros, á entrada
da primeira e á sithida, da ateima daquellas
bacias, em que passam as aguas em qualquer
momento dado ; substancialmente como se
descreveu acima e representam os desenhos
annexos

3°, uma modificação da installação acima
especiiicada, em que se supprimo o trata-
mento pela cal e os assentadwes do neutra-
lização se substituem por uma sere) do tl lt' os.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 19s0.—
Como procuradores, Jule: Grau 1, Lecicre
& Unnp.

N. 3.128 — ,n4,. ia 1 de zer;ptica acampa.
nhando tu» pedi'l. d3 pririlegio, durante 15
annoç, na Iiepablica dos Estado; Unidoç do
Bruzil, para — • Prdce;;1 aperfriçoado de

electrica e lampul t> para e:te
fim. Inecne(To de Peter Co )per llewitt,
domiciliado em Ni co Ertados Uriid);
da Amedra Nm.te

O oljecto da invenção consiste na produ-
ção de luz electrica o particularmente na
conversão de energia electrica em radiações
electricas com a despeze mínima de calor e
por meio de um app (rolho simples o de
grande duração. 11 isca-se a mesma invenção
sobre a propriedade, descoberta por mim, que
possuem cortes gazes o vapores conductores
da electricidade, os qua ss, não semente ao
tornam e permanecem luminosos sob a acção
de uma quasittlado moderada do calor,
e COM pouco consumo do calor, mas ainda
operam como verdadeiros e redutores da
corrente Medrica, sendo susceptiveis de
receber, dentro do certos limites, qualquer
grão que se desejar de condutibilidade ou
resistencii, de modo a se poder obter quo um
gaz ou vapor (Uh se comporte, relativa-
mente a uma corrente eleetrica do voltagem
fraca o quanti lado considerevel, de maneira
a ficar aquesido ate á ine,andescencia pela
mesma corrente.

Tomando assim um gaz ou vapor conve-
nientemente escolhido, que cuerro em uni
recipiente apropria o, dotando o do eleett o
do: e fazendo v trir sua dowAidade em-
quanto :is acha etab nettido á acçã do uma
corrente determinada, po z z0 In o luzir e
manter lus or !min da influencia d, ;Z;

corrente ;-4)Ve o la ano gaz ou ya, or,
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de modo analogo ao que se emprega
para producção de luz pela incandeseen-
eia de uni filamento de carvão na tam-
paria electrica incandescente bem conhe-
cida.	 ' •

A acção assim obtida é diff•rente da-
quella que tem legar quando S3 applicam
correntes electrica.s alternadas ou intermit-
tentes de frequencia muito consideravel aos
bornes de um tubo de Geissier, contendo gaz
rarefacto em alto gráo.

E' tambem essa acção diferente da que
se produz em certos apparellen pra; ostos,
em que dous electrolos contido; em corço,
de mercurio são collocados em tubi herme-
ticamente fechados o dispostos de modo a se
formar o se manter entre esses electrodos
um arco alimentado sor uma corrente ele-
ctrica.

Como Se disse acima, o meu apparelho
não se baseia sobre o principio de um arco
electrico, sendo que seu funceionamento é
devido á passagem de urna corrente ele-
ctrica por um meio conductor, tendo re-
sistencia sufficiente para se aquecer até
á incandescencia, sendo neste caso aquelie
moio constituido por um gaz ou vapor.

Verifiquei, por experiencias repetidas, que
se pôde ajustar facilmente a resistencia do
vapor mencionado, em relação á força electro-
motora que actua a tampada. Essa resisten-
cia se pede predeterminar com o mesmo gás)
de exactello que nas lampadas incandescentes
communs do filamentos de carvão, accrescen-
do que a variação da resistencle dos gazes ou
vapores contidos nas minhas Limpa ias pede
se regular dentro de limites muito mais
extensos que permitto um til-im p uto de car-
vão, pela razão de ser a resistencia deste
ultimo um factor fixo emquanto se pôde esco-
lher a resistencie de vapor do modo a vai
á vontade até limites consideraveis.

Devido a essas propriedades do certos
gazes ou vapores e á possibilidade do regular
seu emprega, torna-se pessivel construir
uma tampada, corninercial, em que o meio
incandescente é um gz ou vapor que conduz
a corrente electrica, do anodo ao cathodo, to-
mando . se o cuidado, em regra geral, de fazer
com que a reeistencia do gaz ou vapor con-
ductor soja relativamente maior que a reais-
tencia entre os elcotroloa o o trajecto do
gaz ou vapor. Uma lampada assim. construida
é perfeitamente susceptivel de trabalhar com
cir cultos commerciaes productores de forças
electro-motoras moderadas, mesmo no caso
de variarem estas forças ele Iro-motoras
dentro de limites consideraveis, :,endo oot ida
de urna capacidade de radiação do calor con-
veniente, essa Meneada ha de se regular au-
tomaticamente até extensão consisto/rasei,
com os circuitos communs geralmente usa-
dos na pratica commercial.

Julgo ser nova a descoberta das proprieda-
des de certos gazes e vapores, no que diz
respeito á sua conductibidade e resistencia,
assim como a descoberta de uma relação fixa
entre uma corrente determinada e um gaz ou
vapor de corta densidade, o creio que fui o
primeiro a applicar essas propriedades á pret.
ducçã,o de uma luz ceectrica por meio de gaz
ou vapor, constante e regulando-se automa-
ticamente.

Promirando pôr a deecobarta em pratica,
achei que certos gazes e vapores se prestam
mais que os outros a emitticern luz sob a
influencia de correntes electricas. Entre
outras substancias, o vapor de rnercurio
preencho de modo sal i•factorie o fim da
invenção. E' bom product ir de luz e serve,
teob a acção da corrente, para levar o calor
desenvolvido na lampada a pontos conve-
nientes onde se posse escapar. Além disso,
seu peso molecular e seu ponto baixo de
ebulição ou evaporação são outras qualidades
que lecorninenllam seu empreg,o. Podem-se
com tudo usar para o mesmo fim o azoto ou
outros corpos, existindo normalmente sob a
fôrma do gazes.

Achei igualmente que é importante, para
se determinar a substancia que se deve em-
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pregar, considerar a Rima de seu espectro.
O rnercurio, o lithio e o azoto teem espectros
diferentes e deve-se ter em conta esta dife-
rença na construção do apparelho ou iam-
pada. Como dispositivo de radiação de calor,
posso empregar uma cernem do esfriamento
que absorve o calor em excesso, de modo a.
se conservar semento a quantidade de calor
necessarie para m nter o gaz ou vapor era
estado de conductibilidade. A mesma camara
serve igualmente como collector de impu-
rezas e para compensar a pressão.

Quando emprego o vapor de mercurio como
meio conductor em minha limpada, usando
igualmente uma camara de esfriamento, acho
conveniente, em certos casos, dotar a Iam-
pada de um tubo de volta que servo para.
conduzir o rumine° condensado á parte lato-
ror da mesma lampada. letra do trajecto da.
corrente electrica.

Além disso,verifiquel, por experiencia,que ,
sendo a Limpada actuada por correntes de
quantidade consideravd, a corrente tende a
dar a volta do cathodo e chegar á parte tra-
zeira deste, podendo portanto derreter os
conductores de chegada o desintegrar o vidro
que usualmente os supporta e os circumda.
Par a evitar este inconveniente, revisto essas
partes dos clectrodos de substancia protectora
contra a electricidade, deixando semente a
descoberto as partes pelas quaes deve pene-
trar a corrente.

Na preparação de minha hunpada de gaz
ou vapor, é de grande irnportancia remover,
tanto quanto for possível, todas as impurezas
existentes rio recipiente de vidro e nos ele-
ctrodoe meta hticos.

Para conseguir este fim, emprego une pm-
cesso de fabricação adaptado mais particular-
mente para remover o oxygeneo do recipiente
de vidro e as impurezas e gazes do enodo e
cancelo.

Para se poder excitar a Limpada facil-
mente. emprego, ás vezes certas substancias,
addiccionadas á tampada, quer antes quer
durante o proces , 0 de fabricação, e suacepti-
veis de produzir um estado que torna possí-
vel o desenvolvimento de uma corrente sob
um arignsento moderado de pressão electrica,
depo's de que uma corrente de baixa pressão
atravessa facilmente a tampada, produzindo
uma luz intenst o permanente.

Corno silbstancias convenientes para este
dm, citarei o enxofre ou qualquer composto
de enxofre, por exemplo, uma pequena quan-
tidade de sulfureto vermelho de me rcurio.

Além das substancias mencionadas, o sele-
mio e o wl',..!Urill ou phosplior o e o ineecurio
dão bons resultados corno s ubs ta nc ias exci-
tadoras.

Quando a tampada FO devo excitar ror
meio de correntes de voltagem comparativa-
mente alta, acho vantajoso circurndar o tubo
do vidro, na vizinhança de uni dos electro-
dos ou de ambos, de urna tira de Materia
conductora ou somi-conductora, como por
exemplo, uma folha metallica, que se pt:i3
em connexão electrica com o outro olectrcdo
ou se liga a terra por um condutor pequeno.
Est 1. disposição diminue ou neutraliza a tou-
rão de superticie ou carga estarem que se
accumula em redor do eloctrodo durante a
apalicação da corrente excitadora, o reduz
portanto a resistencia que a Limpada efferece
á excitação.

Na ausencia do uma substitui t excitadora
na tampada, pele se traduzir o mesmo
dica, ini s i il, aquecendo-se a tampada do
qiialquir modo conveniente, por exemplo,
por meio do um comhustor de Bunsen, ou do
urna bobina eleetrica do aquecimento, e ap-
plieando-se simultaneamente aos boi-ires unia
diferença do patencial equivalente águia

n i.
com que a lanipada deve emocionar, o rei
mesmo tempo, uma força e.cetre.-mt ,ra
susceetiv 1 de permita ir a passagem da cai'-
rente ree,ular. Quando se em prega a sub-
stansia excitadora, a Limpada 161e ser posta
cm acção sem a mceitnento prévio.

Eur uma tampada contendo vapor de mar-
curio com mi io conductor, o cathodo se
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compõe total ou parcialmente de mercurio,
podendo o enodo ser de ferro ou outra sub-
stancia conveniente. O vapor é produzido
pela volatilização do mercurio.

Posso; em certos casos, usar uma resisten-
eia fixa em serie com a lampada, para le-
guiar mais completamente seu funcciona-
mento.

As lampadas descri ptas podem ser operadas
em arco multiplo ou em circuitos de serio.

Os aperfeiçoamentos assim mencionados,
realizados por moio do apparolho e do pro-
cesso que passo agora a descrever, constituem
minha invenção e formam o objecto das rei-
vindicações especficadas no fim do presente
memorial.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 representa,
em secção, uma faina, de uma tampada com •
pleta. A fig. 2 representa outra Impada
completa, dotada de um tubo de volta para
o vapor metallico condensado. A fig. 3 é
urna vista de uma fôrma modificada de ele-
ctrodo. A fig. 4 é urna secção de parte de
uma lampada especialmente adaptada para
conter, como meio conductor, um gaz conve-
niente, por exemplo, azoto. A fig. 5 repre-
senta circuitos e apparelhos que se podem
empregar para preparar Ps 'empadas, e as
Ilgs. O, 7 o 8 representam systems de cir-
cuites que servem para actuar minha lam-
pada.

Referindo-me primeiro ás figs. 1, 2 e 3,
1 é um tubo de vidro do dimensões conve-
nientes, tendo, por exemplo, pouco mais ou
menos, 20 millimetros de dia.metro e CO a 90
eentirnetros de comprimento e paredes suai-
cientemente espessas para ter a solidez neces-
seria. As dimensões exactas desse tubo são
determinadas por diversas considerações com-
prehendides a força electromotora o a cor-
rente que se emprega para actuar a 'empada.
O tubo 1 é dotado do doas elecimalos, repre-
sentados em 2 e 5, respectivamente. Com urna
corrente continua, o electrodo 2 é usualmente
o enodo e o electrodo 5 o cathodo. Com urna
corrente alternada, cada um deites serve
alteraadamente de enodo e de cathodo.

O electrodo 2 Ode ter a fôrma (de uma
taça invertida, como representam as figs. 1 o
2, ou uma fôrma espherica ou oval, corno re-
presenta a fig. 4. l'óde ao resto, esta fôrma
variar dentro. de limitos consideraveis.

O mesmo electrodo, que pode ser de ferro
ou outro metal, se acha suspenso na bocca ou
perto da boca de uma cansara 4, que -servo
para augmentar a capacidade de radiação de
calor da lampada e para recolher as impu-
rezas.

Os electrodos 2 e 5 são ligados, respecti-
vamente, a conductores 7 e 8, de plat hn . ou
outra substancia conveniente, que atraves-
sam a parede do tubo de vidro. Emerego
usualmente um revestimento comprido .10,
para proteger o conductor no interior da
lampada, accrescentand) ás vezes. como re-
presenta a fig. 4, uma luva 11, de vidro ou
outra meteria isolante, que recobre todas as
partes do el:ctrodo menos a que se deve ut i-
lizar como electrodo propriamente dito. No
caso de ser o electrodo oppceto 5 constitubto
igualmente por uma prça de metal como re-
presenta a fig. 4, ligada ao tio de entrada 8,
este lio pó le-se proteger do mesma mulo por
um reves.timento 12, o o etectrede por uma
luva isolante 14. As lu vtas 11 e 14 formam
juntas isoladas com os lios do entrada respe-
ctivos o os electrodos.

Em redor da extramidade iaferior do
tubo 1 colloco, as vezes uma tira f ria 9 de
mataria condutora, tal ermo folha met-f-
ilma adjacente ao mesmo tubo e que se pra.-
jecta à distancia de 3 a 4 millimetros acima
do uivei do electreto inferior, achando-se
cs5a tira em connexão electrica por meio do
uru conductor 13, com o fio de entrada 7.
Nas la mie mdas do corrente alternada, é conve-
niente dispor outra tira circular na mesma
posição relativamente ao outro electrodo e
ligal-a ao condiramr de entrada 8.

Na 'empada de mercurio o electrodo 5
consiste geralmente ein uma pequena quan-
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Watt° de mercurio, contida na extremidade
inferior do tubo 1. Disponho ás vezes, nas
lainpa.das desse typo, uma passagem do volta
para o mercurio do condensação, que consiste
em um tubo 38 que parte da carteara de es-
friamento, onde se coad , nsa o vapor de mer-
endo e vae ter á parte inferior da henpada,
dispondo ao mesmo tempo um certo numero
de espiras 39 no tubo 33, para permittir a
dilatação e contracção do tubo 1 sem risco de
ruptura do tubo 38.

Pódo•se collocar no merendo que constitue
o electrodo inferior um cyliudro 6, de porca-
lana ou outra materia, conveniente (fig. 3),
trazendo uma perfuração para permittir
passegem da corrente electrica..

A esmera 4 ou seu equivalente, serve
para conduzir fóra o calor, que começa a
se accumular no tubo 1, assim que a iam-
pada entra em funcção. Sem um dispositivo
desse 

b
eenero, o augmento da temporatura

havia de produzir um augmento de resis-
tendia do vapor. Para evitar este inconve-
niente, a cansara 4 se eonstroe de modo
a ter uma superficie de radiação suficiente
para conduzir fóra o calor tão rapidamente
quanto este se desenvolve e impedir assim
que a tampada se apague por si mesma.
Não é necessario que a coimara 4 circumde
o elecSrodo 2 ; pôde-se collocar emn outro
qualquer legar e ser de outra fôrma, com-
quanto se ache fóra do trajecto do vapor.

Para preparar urna tampada do genero
Iescripto, tomo um tubo de dimensões con-
venientes, que começo por limpar perfeita.
mente por meio de acides, alcalis o agua.
Procedo algumas vezes a urna primeira lava-
gem do tuba por meia do acilo hy Iroeluorico
e depois de migue di.stillada, podendo-se sul).
metter ulteriormente o mesmo tubo á acção
da um banho do Imydrogenio quente. No caso
de S3 empregar merendo para formar o va
por cenductor, colloca-se depois deatro do
tubo uma pesuena qtrantidado desse metal, á
qual se addMiona geralmente tuim pequena
quantidade do smillureto vermelho de iner-
cudo ou enxofre puro, para servir do sub-
stancia excitadora, podendo-se usar para este
fim outras substancias apropriadas. Applica-
se depois a lampada sobre uma bomba de
aspiração GO, polo intermedio de uru tubo 61,
e começa-se o processo de formação de vacu°,
durante o qual se applica, calor artificial ao
tubo, por meio de um combustor de Brinsen
62, ou de um aquecedor electrico ou outra
fonte conveniente.

Depois de tirados os gazes livres e o ar,
applica-se aos bernes da tampada uma cor-
rente electrica do -alto potencial por meio,
por exemplo, do systema de circuitos e do
apparelho representado em diagramma na
fig. 5.

E,se systema comprehende essencialmente
um tramsfornmador 40, cuja bobina primaria
41 se acha em connexão com dous condu-
cto:es 14 o 15, que partem de um gerador
apropriado 70, pelo interinedio do um inter-
ceptor de corrente de qualquer farina conve-
niente 42. A bobina secundaria 43 tem uru
de seus bernes em connexão com o manducam
14 o seu outro berne emn connexão com o fio
de entrada 7, pelo interineeio de uma reais-
tencia ajustava 4-1. Ligando-se o berne 8 da
tampada ao conductor 15 por um lio 87,
tomei-Ia-se um circuito completo que passa
pela h :bina 43, a res.istencis 44 a e a propria
1 unpad r.

Podeenae epplicar desse modo correntes
do ato pstemcmal aos bernes da tampada e
a passegem da corrente por esta produz
um efeito alguma tanto semelhante ao que
se observa nas tampadas de tubo de Goissler.
Continua-se a aperação da bomba de aspi-
ração o applica se simultaneamente á tam-
pada uma diferença de patenciel
equella com que a tampada deve trabalhar.
Quando a ()p.a:ação approxima de seu fim, a
lainpada se torna subitamente luminosa de
modo intenso, pelo efeito da passarem
uma corrente de quantidade consideravel.
Si a corrente de potencial mais alto empre-
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gada fir uma corrente interrompida, é con-
veniente inverter os bornes da impada rola'
tivamente a essa corrente urna ou mais
vezes, ficando assim o elemento que roiam.
s3nta temporariamente o cathodo levado a
uma temperatura muito alta, que auxilia a
renioção dos gazes e impurezas existentes
nos electrodos. Pó le-se empregar para este
fim um invertedor de circuito 63.

O processo de formação de vacuo na
tampada não removo desta a mateMa ei-
citamlora, sendo, porém, provavel que se
forme une composto chimico diferente. E'

comtudo, que uma parte do en-
xofre ou combinação formada por elle, aban-
done realmente o tubo, mas, em todo o caso,
permanece neste uma quantidade suficiente
de meteria excitadora para permittir que
essa 'empada se ponha facilmente em acção
depois de acabada,

Achando-se removidos pela bomba todos
os gazes, outros que o vapor de mercurio,
a limpada está acabada e pode ser separada
do stubo 61.

Quando se empregam gazes pormanentes
como meio conductor em legar de vapores
metallicos é conveniente tratar primei o a
impada por meio de vapores de mercurio,
do medo descripto, evacuando-se depois o
mercum io, e introduzindo-se finalmente o gaz
ou gazes na quantidade necessaria.

Para pôr a la.nipada em acção,posso empre-
gar a chamma de um combustor de Bunsem
ou outro meio aquecedor conveniente ou ap-
pliear á 'Limpada urna força electrico motora
de potencial mais alto que aquelle com que
deve trabalh m r,sendossse. torça electro-motora
obtida, por exemplo, por uma corrente de ima
termittencias impeles. A fig. 6 representa
um dispositivo adaptado para se obter uma
corrente intermittente de potencial mais alto
por meio do prole io circuito principal 140
lea sobre o qual deve trabalhar a lainpada.
Consiste esto dispositivo em um convertedor
tendo um inicie° 16, dotado de duas bolinas
17 e 18. Os bernes da bobina 17 se acham li-
gados, respectivamenta ao conductor 14 e a
um contacto isolado 20 de uma armadura 21
actuada pelo nucleo 16. Uma ponta de con-
tacto 22, contra a qual assenta normalmente
o contacto 20, se acha em connexão com um
borno 2 de um apparelho interruptor de
corrente 19, achando-se o outro berne 29
deste interruptor do circuito em connexão
com o conductor principal 15, polo commu-
tador 2:3. Os bernes da bobina 15 lio acham,
respectivamente, ligados ao conductor 14, e
pelo intermedio de uma resistencis 71, ao
fio de entrada 7.

O outro fio do-entrada 8 está em connexão
com o conductor principal 15.

Quando se abre a corrente, por meio do
commutador 23, por exemplo, o interruptor
l9 faz com que correntes intermittentes ra-
pidas par-sem pela bobina 17, podendo servir
para induzir urna corrente de qualquer po-
tencial desejado na bobina 18. O efeito desse
potencial alto produz na Impada um estado
electrico ou ele , tromhimi .o que tem como
resultado psrmits ir a passagem mias correntes
de 'sentenciei normal que sa applicam suecos-
sivamento pelo circuito prinemp ml 14 e 15.

Assim eles as correntes de putenei ml nor-
mal forneci ias pelos conducbm Ci 14, 15 co-
meçam a circular pela lampada, o nucleo 10
ttraho a armadura 21 e separa 03 contactos

20 e 22. Interrompe se, por conseguinte, o
circuito da 1»aina 17. e a !empada continea a
operar com correntes normaes, achando se
removidas as correntes de potemill mais
alto.

O movimento descripto da, anis-miara pôde-
se utilizar para fechar una circuito de shuat
21 em redor da bobina 18, por urna resisten-
eia 25, oferecendo á passagem da corrente,
uma resistencia suficiente para manter a bo-
bina 18 suficientemente excitada para con-
servar a armadura 21 em sua posição dian-
teira. Na lig. 6 representei esse efeito como
obtido por um contacto isolado 26, suppor-
tado pela armadura 21, o que vem ema con-
tacto com uma ponta do contacto 27, que se
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acha em connexão com o conductor 24, em-
quanto o contacto isolado 26 se acha ligada
por um conductor 27a á extromidado mais
afastada da bobina 18.

O interruptor de circuito 19 é uma ada-
ptação de um apparelho conhecido cominum.
mente polo nome de interruptor do Welmelt.
Os deus electrodos 28 e 29, que são do chum-
bo, ao acham separados por um vaso 30 do
mataria não condUctera, doptados de perfu-
rações pequenas 31 e immerso em acido sul-
furico contido em um recepiente 32. O ele-
ctrodo 28 está collocado no vaso e o electrodo
29 Iara do mesmo vaso. Comprehende-se
facilmente o modo de operar de um inter-
ruptor desse genero, que produz interru-
pções de circuito muito rapidas. Podem-se
com tudo, empregar outras fôrmas de inter-
ruptor de circuito.

Para produzir a corrente excitadora de
potencial mais alto, emprego, em certos
casos, em logar do convertedor representado
na .fig. 6, uma simples bobina de faisca,
como a que representa a fig. 7. Compre-
harpia este dispositivo um nucleo 40 com
uma bobina primaria 41, adaptado para se
pôr em connexão por meio de um commuta-
dor 42, com os conductores principnos 148
15, o dotado igualmente de uma bobina se-
cundaria 43, cujos bornes se acham ligados
respectivamente ao conductor principal 15 e
ao ao de entrada 8. Um commutador 44
se acha incitado em um conductor 45, que
vae do fio do entrada 7 ao conductor
principal 14. As proporções relativas das
bobinas 41 e 43 são combinadas de modo a
se produzir uma diferença mais considera-
vel de potencial nos bornes da bobina 43
qusndo se interrompe o circuito da bobina
41, e a descarga proveniente da bobina 43,
ao ter logar, basta para produzir no vapor
contido na tampada as condições necessaliis
para permittir que a corrente do circuito
principal passe pela mesma lâmpada pelo
intirmedio do conductor 45 e da bobina 43,
depois do que • a tampada continúa a ser
actuado pela corrente normal fornecida pelos
conductores principaes.

As linhas ponctuadas da fig. 7 represen-
tam uma segunda tampada, em connexão
multipla com a tampada representada palas
linhas cheias.

Achei que é perfeitamente possivel essa
disposiçrlo na pratica, podendo-se egualmento
dispôr as tampadas em serie urna com
outra.

Na lig. 8 representei uma modificação da
organização do circuito, consistindo em um
systema de distribuição de trea conductores
50, 51 o 52, sendo a diferença do potencial
entre os condutores exteriores 50 o 52,
dupla da que existe entre o conductor inter-
mediario ou neutro 51 o os condutores ex-
teriores respectivos. .

Serve este dispositivo para appl icor a dure-
vença mais considoravel de potencial á lâm-
pada quando esta se põe em acção, passando
automaticamente a tampada ao potencial
mais baixo quando começ t. a passar a cor-
rente.

t'Stdo .se empregar para este fim qualquer
fauna conveniente de commutado: • de cir-
cuito. A dispo.sição representada no desenho
compasme tate um iman 51, cuja bobina se
acha int:atida em um condutor 54 que vae
ter a um dos bornes da iam pada. A armadura
55 desse iman á ligada por um conductor 56
ao conductor neutro 51. Fica a armadura 55
normalmente afastada do iman, do modo a
se achar um contacto isolado 57 comprimido
para traz por outro contacto 58 que é ligado
ao conluctor principal 52 por uni condutor
58a . O contacto isolado 57 está ligado ao
outro borne da lampada por um conauctor
50 Quando se excita a lamp ida, seus bornes
se acham em connoxão com os doas condu-
dores 50 o 52, mas a corrente, que passa
pelo conductor 54 em quantidade sufficiente
para actuar a lampa ia, oariga o iman a at-
trahir para dean te a armadura 55, fechando-
se assim o contacto entro o contacto de mola
57 e a armadura 55 o iaterrompendo-ae

simultaneamente o contacto entre 58 e o con-
tacto da mola 57, de modo que a lampada fica
operada pelo circuito de voltagem mais fraca.
Pótle•se incluir no conductor 58a uma resis-
tendia 65, destinada a impedir a formação de
um curto circuito sobro os conductores 51
52, quando a armadura fica attrahida para
deante.

A operação do circuito do potencial mais
alto é regulada por um commutader 66, in-
cluido no fio 54.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1"; o aperfeiçoamento na producção de luz
electrica que consiste cru encerrar parcial-
mente em rim recipiente um gaz ou vapor
conductor, applicar ao mesmo uma corrente
de quantidade considerava' e força electro-
motora moderada e fazer variar a densidade
do mesmo gaz ou vapor até que se torno in-
tensamente luminoso pela passagem da cor-
rente, fechando-se depois hermeticamente o
recipiente contendo o gaz ou vapor mencio-
nado;

2°, no processo caracterizado na reivindi-
cação precedente e no proeesso para actuar
meu apparelho de illurninação, o mothodo
que consiste em excitar a passagem da cor-
rente normal por meio do uma corrente de
potencial mais alto;

3', no processo caracterizado nas reivin-
dicações ns. 1 e 2, a combinação de uma
mataria destinada a excitar a acção da
lampada, com 6 gaz ou vapor conductor;

4°, uma mo lificação do processo de opera-
ção caracterizado na reivindicação n. 2, em
que se condensam os vapores volatilizados e
os vapores condensados voltam para serem
de novo volatilizados ;

50, urna modificação do processo de opera-
ção caraoterizado na reivindicação n. 2, em
que a pressão do gaz ou vapor contido na
tampada fica compensada o o excesso de calor
removido, por meio de uma ca,mara de es-
friamento de capacidade conveniente, situada
fóra do trajecto da corrente.

Rio de Janeiro, 20 de junho do 1900-
Como procuradores, fales Odre tcd, Leddi .c &
eimp.

No memorial descriptivo do pedido de pri-
vilegio de Poter Cooper Hervitt, depositado
em 26 de junho prosamo passado, ás cinco
reivindicações Etnaes devem ser accrescenta-
das as seguintes

6, uma modificação no processo para
actuar meu apparolho do illuminação cara-
cterizado na reivindicação n. 2, modificação
em que a acção constante da 'minada é auxi-
liada por urna resistencia ein serie com a
mesma :.

7 . , um methodo de produzir luz, consis-
tindo em incluir, cru um circuito electrico
mu que circula uma corrente de voltagem
determinada, um vapor fechado em um reci-
piente, sendo CSiO vapor especialmente ad-
aptado para uma corrente ca mesma volta-
gem, de moio a conduzir a corrente e se
tornar luminoso pela passagem desta

8°, um methodo do produzir luz, consistindo
ora submetter á acção do calor um meio con-
ductor volatilizavel fechado em um recipiente
atam de volatilizar o mesmo moio, o fizer pas-
sar uma comute electrica de voltagem con-
veniente pelos vapores assim produzidos

g', um inetltodo da actuar um apparelho
de illuminação contendo um gaz ou vapor
como meio conductor, consistindo esse me-
thodo em cons3rvar, exteriormente ao tra-
jecto do vapor, um espaço pelo qual não passa
a corrente '•

10, uma lampada electrica consistindo em
um recipiente contendo um vapor do resis-
tencia comparativamente baixa o adaptado
para deixar passar uma corrente de quanti-
dade" consi leravel

11, uma tunpada electrica consistindo na
combiaação de uru recipiente, uma materit
volatilizaval pelo calor, contida nesse reci-
piente e electrodos contidos igualmente no
mesmo recipiente o separados além de dis-

tancia de arco; sendo o meio produtor de
luz o vapor daquila mataria volatilizavel,
operando como conductor entro os elec-
trodos ;

2, uma lampada electrica de gaz ou vapor
tendo seus bornes em connexão com uma
fonte de producção de uma corrente da ta, e
contendo um gaz ou vapor conductor, cuja
densidade se acha especificadamonto adaptada
á mesma corrente

13, uma tampada electrica consistindo em
um recipiente; um gaz ou vapor conductor
contido neste recipiente e adaptado p:tra con-
duzir uma corrente de voltagem determinada;
electrodos em connexão uni com outro por
meio do mesmo gaz ou vapor, o um dispor-
sador de carga estatica, collocado porto
de um dos electrodos, mas isolado dello o
em connexão electrica cotia o outro elec-
trodo ;

14, em um apparelho de illuminação ele-
etriea, a combinação, com uma lampada elo-
ctrica e duas fontes de força electro-motora
ligadas simultaneamonte - á mesma lâmpada,
de meios para applicar uma dessas fontes á
excita0o da tampada e empregar a outra
fonte para a operação continua da iam pada

15, uma lâmpada ele.ctrica consistindo em
um recipiente fechado ; eloctrodos contidos
neste recipiente, e um gaz ou vapor con-
ductor interposto entre os electrodos e sus-
ceptivel de manter a passagem do uma
corrente electrin de electrodo a olectrodo
sob a influencia do diferenças moderadas de
potencial, sendo a resistoncia entre os ele-
ctrodos respectivos e o gaz ou vapor rela-
tivamente fraca, em comparação da resiaten-
cia do gaz ou vapor ;

16, um system:1 de illuminação electrica
em que um vapor ou gaz se acha em con-
nexão como meio conductor em um circuito
commercial, em combinação com meios para
applicar á latnpada, para excitar esta, uma
corrente de potencial mais alto que o do cir-
cuito commorcial, e depois interromper a cor-
rente do pontecial mais alto

17, em uma Lunpada electrica do caracter
descripto, a combinação de uma camara ou
recipiente fechado contendo um gaz ou vapor
de densidade adaptado para conduzir cor-
rentes de quantidade cousideravel e pres,ão
moderada e um electrodo contido nesse re-
cipiente; achando-se o mesmo eleetrodo pro-
tegido por um revestimento de matula não
conductora, estabelecendo com o mesmo uma
junta isolada

18, uma lampada electrica de gaz ou va-
por, corno representa a fig. 2;

19, uma lampaala electrica em que se em-
prega um gaz como meio productor do luz ;
como representa a tig. 4

20, uma tampada electrica tendo um vapor
como fonte de luz o de resistencia e adaptado
para ser operada do modo continuo por uma
corrente de voltagem constante, e numero
de ampe-res predeterminado

21, uma lampada electrica de gaz ou
vapor, substancialmente como se descreveu
acima o representam os desenhos anuexos.

Rio de Janeiro, 3 do julho de 1900.-Como
procuradores, mies Gdraud, L;clerch &

217 .3.131-Mewrial descriptioo acompanhan-
do uta pedido de privilegio, durante 15
annos, na. Repuldiva ths Edados Unidos d)
Brazil, para um appurelho denomátad,
4(Dosador misturalor automatico de gaze;
Molet», til vença° de Alfeed Molet, domi-
ciliado em Buenos Aires, Repu5lica Ar-
gentina.

Muitas vezes é neeo,sario misturar, em
proporções préviamente determinadas,os cor-
pos gazoaos em geral, quer estalam ou não
submettidos a pressões desigua.os.

Meu aDasador alisturador de Gazes» per-
mita', utilizando-se sómento a provia pres-
são de um ou mais componentes da mis-
tura ramosa que se deseja obter, produzir
urna mistura perfeitamente dosada, do
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modo absolutamente autornatico, e exacta-
mente na proporção de seu emprego ou con-
sumo.	 •

O apparelho que imaginei para este fim
e que se • descreve adeaute, é applicavel a
tolas as misturas gazosas, sejam quaes
forem as proporções de seus componentes,
variando sois ente os detalhes de construcção
e os materiaes empregados, segundo a natu-
reza, a pressão e o volume das partes compo-
nentes.

Para explicar o meu apparelbo, escolherei
o caso de uma mistura de acetylene e ar,
sendo este ultimo tirado directamente da
atmosphera.

Consiste essencialmente o principio do ap-
parelho em se empregar uma parte da
pressão do gaz para a obtenção de uma força
continua, applicando-se esta força para aspi-
rar o ar necossario e o misturar inatnediata-
mente e sem interrupção como acetylene sob
pressão conveniente. Os orgãos essenciaes do
mesmo apparelho são, portanto, um motor
e um aspirador emparelhados.

O orgão motor, como indicam . as liga. 3 e
2 dos desenhos annexos, é uma roda consis-
tindo em dous discos 11 e K e uma corria cir-
cular dividida em cenas BB. Cada celta se
prolonga em cada uma de suas extremidades
por um conducto ou tabulara t o T, desem-
boccando a tubulura t exteriormente e a tu-
bulura T na cavidade interior AA da roda.

O disco K traz uma abertura cru seu cen-
tro, emquanto o disco 11 se acha fixado em
um eixo de rota çãe O, que revolve em man-
caes J e I.

O aspirador representado nas figs. 1 e 2
compõe-se igualmente de uma corem dividida
em cenas DD que trazem, cada urna, como a
roda motora, mas em sentido inverso, duas
tabularas v e V, a primeira das quaes de-
semboca exteriormente, desernboccando a se-
gunda na cavidade EE, limitada lateralmente
pelos dons discos L, aberto em seu centro, e
1-1 iá mencionado.

Esse aspirador é disposto do modo a ser so-
lidario da roda motora, por meio de uma
capa circular CC, sobre a qual elle se fixa,
de maneira a deixar entre as duas coróas
um ligeiro espaço, como indica a fig. 2. As
tabularas 1, do aspirador se projectam fóra
da c cpa. C C, ao passo que a peripheria
roda motora e suas tubuluras t se acham
contidas no interior da mesma capa.

O conjuncte do systema—roda motora e
aspirador—está encerrado em um cylindro
G G, supportado em um pé P e dotado em
sua parte superior de uni °riflai° F. Um dos
lados do cylin Iro G G traz em seu centro
um tubo recurvado X que penetra, pela
abertura da parte K, na parte superior da
cavidade A A, assim como o mancai J, em-
quanto o outro lado do cylindro traz em seu
centro o mancal 1, e fora deste centro, um
tub3 recurvado Y que penetra, pela ab3rtura
do disco L. na pirte superior da cavidade E E.

Os tgbos X o Y, dos quaes o primeiro serve
para introduceão do acetyiene e o segurem
para a sahida da mistura, são dotados do tor-
neiras de purga r e s.

Para se cornpreliender melhor a disposição
foram cobertas com risca na fig. 3, uma das
relias B e suas tabularas T e t, na fig.1, uma
das relias D e suas tubuluras e e V, o na

•fig. 2 as secções correspondentes.
As celtas e as tubulares são calculadas de

modo tal que. para uma relia qualquer, no
funccionarnento que se descreve a !cante, não
possa em momento algum emergir mais de
uma das duas tubuluras.

Modo de funceionar—Uma vez alimentado
o apparelho do agua pelo orificia F, assim
que se introduz o acetylene pelo tubo X, a
pressão desse gaz abaixa o nivel da agua até
n em toda a parto submettida á mesma pres-
são, o o eleva até m em loja a parte submet-
tida unicamente á pressão da atinosplisra.
Emquanto o tubo Y se conserva fechado,
achando-se compensada a pressão sobro a sa-
partici° da agua, o systema se mantém ias-
inovei. Quando, pelo contrario, se abre o
tubo Y, as tubuluras t, emergindo então, dei-

xam penetrar na capa C e na cavidade E o ar
primitivamente contido nas ceifas correspon-
dentes, e a pressão sobre a superficie da agua
diminue nessas mesmas celtas de que emér-
ge:n as tubuluras T; seguindo-se um movi-
mento de rotação do systema no sentido in-
dicado pela flecha a, tendo esse movimento
de rotação por effeito de, alternadamente,
encher de gaz as cellas B e as evacuar na
capa cylindrica C, e, portanto, na cavidade E.

Neste movimento a rola motora arrasta o
aspirador, cujas cellas evacuam sua agua
para se encherem de ar á proporção que
emergem as tubuluras v, e, pelo contrario,
se enchem de agua e evacuam na cavidade E
o ar que tinham primitivamente aspirado, á
proporção que emergem as tubulares V.
Forma-se por conseguinte na cavidade E uma
mistura de gaz o acetylene, na qual cada um
destes doas corpos se encontra mathematica,-
mente na porporção da capacidade das corósas
resp ,ctivas.

Como a velocidade de rotação se regula por
si mesma sobre o escoamento mais ou menos
rapido da mistura pelo tubo Y, é evidente
que a producção dessa mistura, a qual de-
pende da velocidade de rotação, só se dará
exaetamenta na proporção do consumo.

A disposição dada ás cellaS indica igual-
mente que ha de ter logar essa producção da
mistura sem solução de continuidade, du-
rante todo o tempo da marcha do appare-
lho.

Equivalendo a pressão da mistura á dif
ferença entre a pressão originaria do gaz e
a queda de pressão correspondente ao traba-
lho do aspirador, segue-se que o nivel da
agua na cavidade será p, correspondente a
essa pressão.

Basta addicionar a este appa,relho dosador
misturador de gazes um indicador do nu-
mero de voltas, para que preencha mais a
funcção de medidor do construo.

Fica entendido que a agua sóle ser subs-
tituida por qualquer solução ou outro liquido,
segundo a natureza dos gazes para mistu-
rar.

No caso de não se deverem misturar os
gazes dosados antes de sua sahida do appa-
relho, em vee de se encerrar a roda motora
na capa C que revolve com cila, bastará
ensimar sua parte superior do uma cam-
pana Q (fig. 4) com orificio de sahida R, do-
tando-se o apparelho, além do disco L, de
outro disco Z, fixado no eixo de rotação.

Era se tratando, no mesma caso, do acety-
Iene e de ar, • o primeiro lia de ser intro-
duzido pelo orilicio B, e o segundo pelo
tubo Y.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

I°
'
 um apparelho rotativo, sabstancial-

mente como se descreveu acima, para dosar e
misturar automitieamente, de modo conti-
nuo, em quantidades previamente determi
nadas, o á. proporção das necessidades, dons
ou mais corpos gibzssoe sejam flertes forem
sua natureza o pressão respectivas

20 , a possibilidade, substancialmente como
se descreveu acima, de fornecer isoladamente,
á sabida do apparelbo, gazes simplesmente
dosados e não misturados;

3^, no systema e appaselho descriptos, o
emprego da diferença do pressão dos gazes
para dosar e misturar, para se obter automa-
ticamente a força motora 1-emassaria para o
funccionamento do mesmo apparelho ;

4°, um systema de carôas caracterizado es-
sencialmente por meio do rolas compostas de
ceróis circulares divididas em relias, que se
terminam em suas extremidades oppoetas por
duas tubuluras dirigidas eia sentido contrario
uma de outra, e solidarias do niesino eixo,
substancialmente como se descreveu acima e
representam os desenhos atinavas;

5, a pessibilidaele, acelicionando-se ao sys-
terna um pequeno apparelho numesarlor,
fazer servir o e Dosador Misturador"» como
medidor de consumo dos gazes.

Rio de Janeiro, 11 de julho do 1900. —Como
procuradores, Jules Gdraud, Leclerc & Cenee

N. 3.132 — Memorial descriptivo d,c—Caça-
rola instantanea—invençao de Antonio Ro-
drigues de Mello, que acompanha o pedido
de privilegio por 15 mulas

O apparelho de que trata a petição in-
clusa, denomina-se—Caçarola instantanea-
e o seu fim, como o nome o indica, é a eco-
nomia do tempo e de combustivel, no pre-
paro dos diversos elementos da alimentação,
isto é, o fim mais util e mais pratico que se
Ode imaginar, visto como consegue-se DO

terço do tempo empregado com as caçarolas
communs e com diminuta despeza de mate-
rial (fogo) preparar quaesquer cereaes, pei-
xes ou carnes.

O apparelho completo, conforme os dese-
nhos annexos, consta de um recipiente que
póde variar na féria geral, era suas dimen-
sões, bem como na mataria prima empre-
gada ore 8311 fabrico e em um fogareiro
aquecido por meio do alceei, o qual tarimbem
poderá variar na forma, assim como ser sub-
stituido por outro qualquer, aquecido a gaz,
carvão, petroleo, etc., etc.

Sendo, em geral, a parte mais importante
do invento a Caçarola e desta ainda o tampo,
é, pois, para este ponto que o requerente
pede a attenção do illustre Sr. Ministro.

Como está claramente demonstrado nos de-
senhos inclusos, o seu invento constitue um
agrupamento de tres peças distinctas entre
si: a caçarola, o fogareiro e lampada.

O desenho n. 1 mostra a Caçarola instan•
tmea no seu respectivo fogareiro; (não sendo
absolutamente necessario que só sobre ello
funecione, como acima ficou ditO;) o desenho
n. 2 mostra o fogareiro conservando a vasi-
lha do alcool no seu respectivo legar; o dese-
nho n. 3 a caçarola fóra do fogareiro; o de-
senho n. 4 a vasilha do alceai.

E' nos desenhos sob ns. 5 e 6 que estão as
partes mais importantes.

Nada de extraordinario havendo a men-
cionar quanto ao recipiente (desenho n. 6)
o requerente pede a attenção do Sr. Ministro
para o desenho n. 5 (o tampo) pois conforme
os desenhos na. 7 e 8 consta de duas partes,
adaptadas uma á outra de so: to a formar
uma só peça (desenho a. 9).

A primeira destas partes (desenho n. 7) é
concava e munida no centro de um pequeno
tubo que se encaixa no outro semelhante que
está soldado na segunda parte (desenho a. 8),
especie de disco/o que funciona como ca-
mara de vapor.

E', justamente, da combinação destas duas
peças que resulta a grande vantagem do
aquecimento rapido e, portanto, a economia
do tempo o do combustivel no preparo de
qualquer prolucto allinenticio.

Capital Federal, 3 de julho de 1909.—An-
tonio Rodrigues de Mello, resi lento á rua das
Laranjeiras n. 3.

O invento consta das tias pesas:—C'a t-
rola, fogareiro o tampada.

ANNUNCIOS
C4)111pan1i ia Fabril S. Joaq ui rn

ASSESIBLÉX GERAL EXTRA.ORDINARIA

Convoco os Srs, accionistas a reunirem-se
em as,einitléa geral extrixordinariá, no dia 28
do corrente, a meia hora da tarde, á rua do
Santa Clara n. 17, em Nitheroy, para lhos
ser submettida unia proposta que um grupo
de accionistas apresentará, a qual importa na
reforma de alguns artigos dos actuaes esta-
tutos.

Nitheroy, 23 de julho de 1900.—Pela Com-
panhia habril S. Joaquim— O director, J.
Athayde.
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